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TURISMO no Algarve é

muito mais do que um as­

sunto - aliás discutidissimo
- porque é um problema que
exige urgente solução.
Está tudo dito acêrca das ex­

cepcionais condições naturais

r:::: 11M "aTIGO DE-

I JuLIÃO QUINTINHA I
que o Algarve reune para criar
e desenvolver a indústria de Tu­
rismo, como êste se compreende,
modernamente, em todos os

paises civilizados. E os que se

ínteressam pelo Algar"e, e até os

que o conhecem superñcíalmente,
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RUANDO uma criança¡ turbações quea alterem. E'

11 surge no berço logo, al- ¡ que o menino, e este ao en-

voraçados, se curvam ¡ trar nos 7 anos caminha já
sobre ela os pais, ,v,em de-I �a. adolescência. tem cum­

pois a rest�nte família, aco- p!"ldo o que os se�s proge­
dem os amigos. nitores lhe desejaram-e-o
E cada qual lhe traça à seu dever.. '

"

seu jeito e conforme os seus Não tem sido rabugento,
desejos o _horósc?po com a. t�dos tratando. com cor­

que singrará na vida. d_lahdade «: urbamdade,.tem
Quando este menino, �ue s!do .ordelro, I)ãQ abrindo

agora entra no seu sétimo ctzãntas antes tratando de

ano apareceu; muitos lhe as curar; tem tentado pelo
vaticinaram felicidades e a exemplo e pela palavra edu-

nós que o amparávamos (CONCt.UI N¿ 8.a PAGIIf )

queria parecer que !l�slm
seria. Mas quantas diíicul- 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

dades a vencer, q uan tos

obstáculos a transpo�
quantas desilusões a amar­

gurar a sua existência.
Consultando, porém, a

nossa consciência encontra­
mo-la tranquila, sem .per- Por D. MARIA MANUELA NUNES
•

blteratura

CONSTRUAMOS
SEMPRE1

A literatura leoanta, na oerda­
de, problemas mutto curtosos.
Por exemplo este de só encon­
trar na linguagem dos lobos fá­
bulas em que eles nos aparecem
como protectores das ooelhas,
«Porqué fI- perguntava eu iilge­
nuamente.-Porque razão os lo­
bos, nas suas fábulas se apre­
sentam como defensores' das
ovelhas fi»

.

Só compreendi bem este as­
sunto quando, certa ves, em

Miranda do Corvo, vi aquele
homem chamar uma vaca de
«pombinha», atrai-la com festas
na oabeçorra teimosa. Esse ho­
mem era o magarefe.

I Margarida-um nome que o povo po�tuguês soube acarinhar

J
Aqui a reproduzimos, apresentando às nossas leitoras um

i novo penteado e o melhor dos seus s�rrisos i
[!]���.,.�"'�����

nOM este número, «Notícias do
IJ Algar"e» completa mais um

ano de vida.
Milhões e milhões de palavras

foram escritas. compostas e im­
pressas e, centenas de assinatu­
ras tomaram a responsabilidade
dos mais diversos assuntos.
Alguns destes mereceram o

aplauso dos leitores, outros a sua

discordância e muitos só viveram
o tempo fugaz da apreciação dis­
traída e desinteressada.
Esta é a história dum jornal,

boje actual e ainda hoje mesmo

posto de parte, suplantado por
novos jornais, a quem todavia, es­
tá destinada sorte igúal.
Pragilidade de quasi todas as

obras do público para o público,
efémeras, incompletas pela força
inexorável do tempo e do espaço.
Por isso, ao traçar estas linhas,

faço-o com uma finalidade espe-

Gonflaoc::a

Não há ttor tão sensivel como
a confiança. Um hálito mais
breve a destrói•••
Não há metal Ido. precioso

como a confiança. Porque a

falta de nenhum dá tanto de­
sespero ...

Não há negócio mais dilicil
do que a confiança. Porque só
com a confiança pode obter-se.••

PONSIDERANDO dUda a se- que se \'erifica no concelho de
lb gunda das duas interpreta- Olhão?
.

. ções aqui apresentadas para Neste caso, a festa de N. S." do
a expressão legal: lestas carae- Rosário é, sem dd"ida nenhuma,
tertsttcas, definidora de uma Con- uma festa tradicional e caracte­

díção indispe'nsá"el à fixação de rístíce de Olhão, até porque tem

qualquer ".eriado municipal, ...... o aspectos peculiarissimos, que não

encontrámos, nas celebrações,

AllIIlIlIlIIlIIlIoIIIIIIIIIIIIIIIIGIIIIIIIIIIINIIIIIIIIIIIIIIIIIIIFIllOO"llIlIIcIllIlIllIlAlllllllllllç'lllllIII1AIII�1I110""""ru"olllllllnIlEIIIIIIIIII1I8111111I11AIIIIIIIIIIIIGIiIlIl"'IIR�IIII1I1I1EIIIIIIII18111"' �:;:::O••::::= �
. so"r udo populares, do dia da

.

• mesma, In\'ocação da Mãe d e
,

.

.
.

.. Deus; à. ,que assistimos em outras

E O GULTO DEVIDO A MEMÓBII DO SEU INFANTE �ea:;;ejt�����ea���::'r���s�
. tem de fiem maior esplendor; não

¢onstitué¡
.

porém, co�o mostré­
mos no artigo oportunamente pu­

bliça40 .no Correio. OIhanense,
uma festa tradiciona1 e caracteris­
tlcá de todo o concelho, porque
o é só, e exclusffamente, da "i1a
de Olhão, oferecendo assim, para
feriado municipal, os lnconventen­
tes lereissimos que apontámos
naquele mesmo artigo e não repe-
• tiremos aqui, para nia roubar

(Conclui na 2.- pâg1na)
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(CONOLUI NA R." PAGINA)

No cine-Teatro de S. Brás de
Alportel, efectuou-se uma ses­

são solene integrada na Sema­
na do Ultramar, em que foram
oradores 08 srs. ten. Manuel
Belchior e rev. António Inàcio.
No final da sessão U8GU da

palavra o sr. cap. Matias Mo­
rato Chambel, presídente da
Câmara Municipal de S. Brás
de Alportel.

DEPOIS dos judiciosos
alvitres para a valo­

rização turística de Sagres
apresentados na Sessão

�Mx;.;E�SoMORENO I

bém do extremado empenho
com que Sua Ex", o Minis­
tro das Obras Públicas, sr,:
engenheiro Eduado de
Arantes e Oliveira, aditou
essas e outras achegas ao

plano de realizações que
lhe foi submetido pelo
Ex.mJ Presidente da Comis­
são Executiva do V Cente­
nário da Morte do Infante
D. Henrique, Sr. pro­
fessor Doutor Caeiro da
Mata, parece mais não ha­
ver, realmente, da parte de
todos os algarvios, do que Reuuíu-se I no Hospital de

confiar e saber esperar. Loulé, a Comissão que levou a

efeito as «Batalhas de Floreæ
Do programa de obras re- que este ano animaram aque­

lacionado com as comemo- la vila e poderemos dizer, to­

rações, já se efectuaram, em do o Algarve.
Sagres ou deverão alí efe- Depois de apuradas as des..

,
pezas e as receitas. incluindo

ctuar-se até 1�60, entre oU-I donativos, verificou-se um

tras, as seguintes: saldo liquido de 128.000$00.

a) Restauro da Fortale­
za, da Igreja Matriz e da
linhada habitações do Pro­
montório existentes no lo­
cal onde se considera ter

(Conclui na 2.- pAgina)

Henriquina da Casa do
Algarve, em 20 de Novem­
bro dó ano findo, pelo cul­
to jornalista e filho dilecto
daquela localidade, sr, An­
tónio Rosado, e depois tam-

FlECE,J:TA

DA « BATALHA DE FLORES·
.

DE LOULÉ

SEIAN A DO ULTRAMAR
Bm 8. BrAs dB BIDlrtBI

INQUÉBITO HHUITHGIOHHL
Fomos informados pelo ar,

dr. Adriano Gonçalves, que
dirige os serviços do Inquér-í­
to Habitacional que se està le­
vando a efeito nesta vila, que
o mesmo Inquérito é extensi­
vo ao sitio das Hortas.

não manifestam dúvidas sôbre o observados e atendidos em con­

êxito que está reservado à sua' junto. .

organização turistica, uma vez Quais· as características es­

que se transformem . em acção senciais de uma zona de Turismo
todas as ideias Indispensáveís e os elementos vitais que a devem

para valorizar e movimentar os valorizar? Patsagem a
í í

c i ant e,

magníficos recursos naturais. (CONCLUI NA 8.& PAGINA)'
Por que motivos tem sido re­

tardada a solução do problema
turistico no Algarve? Por diver­
sas causas, entre as quais não
posso incluir qualquer má-von­
tadé,
Em primeiro lugar, nunca' I

se

desenvolveu no nosso encanta­
-dor Algarve aquela forte menta­
lidade turística capaz de impul­
sionar o problema. Depois, tem
havido uma certa apatia da parte
de indivldualidades ou entidades.
oficiais indicadas para resolver

problemas desta natureza, possi­
velmente preocupadas com outras
questões importantes. E há, ain­
da, a considerar o aspecto fi­
nanceiro que comporta uma com­

plebi solução, tanto mais que
não se .tratà de atender exigên­
cias- turísticas apenas de uma ci­
dade ou prata, mas sim de uma

vasta região, sem esquecermos
q ue' tanto no Barlavento como
no Sotavento do Algarve há as­

pectos turisticos que se conju­
gam e entrelaçam e devem ser PRAIA DA ROCHA.

JORNALISTAS"
AMADORES

ItÁ uns tempos a esta parte té�
nho "indo a registar que
muitos dos que escrevem na

pequena imprensa repudiam
energicamente a designação de
jornalistas amadores que multa

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

gente lhes dá, baseando-se na

"erda de lnsofismâvel de que
quem faz jornal é jornalista e

quem trabalha gratuito é ama­

dor.
Na parte que me toca, e para

encurtarmos de razões, te n h o
muita honra em ser amador. A
menos as restrições importadas

.

por um estado de coisas, já ana­

crónico, que ,não esté na minha

:------ P ELO

I Eng. J. SILVA CARVALHO I

<POVO 'ALGARVIO>
Entrou no 26.° ano de publi­

cação, o nosso estimado cole­
ga «Pove Algarvío» que tão

galhardamente tem defendido
os interesses da nossa provin­
cia, como também da cidade
de Tavira, onde é publicado.
Ao seu Director e nosso que­

ridoamigo sr. Manuel Virgi­
nio Pires e a todo o corpo re­

dactorial o «Noticias do Algar­
ve» apresentaos seus votos de
feliz contlnuídade.

mão modificar, escrevo para on­
de quero e quando quero. Nestas
condições, sou amador. Não há
duvida nenhuma.
Há quem veía no amadorismo

uma espécie de marca de origem,
significativa de inferioridade com

relação .80S jor.nalistas profissio­
nais, ou de sintoma de descrédito
quanto às aptidões que alguém
possa ter para delinear um artigo
com pés e cabeça, com ideia e

finalidade.
Na minha fraca maneira de

vêr, esta psicose retrata ao vívo
uma espécie de complexo de In­
ferioridade, carecido de lógica e

necessitado de esclarecimento.
Em primeiro lugar há amado­

rismo q u e é jornalismo, e ...

amadorismo que não é coisa ne­

nhuma. -Disto resulta a existência
de periódicos como «Noticias do
AIgar"e», francamente honrosos

(Conclui na 2.- pãg1na)
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O L H Ã O - lergo da Restauração

DOIS acontecimentos recentes
no cinema nacional "leram
mais uma fez confirmar o

pouco apreço que nos merecem

os talentos e méritos dos nossos

compatriotas e a fraca conta em

POlR--------_

I N. RODRIGUES PENÁ

que temos o nosso trabalho e a

n 089.8 inteligência. HabItuados
desde 08 bancos das escolas a

ouvirmos exaltar as nossas virtu­
des de realização, habituados a
fixarmos os feitos dos Gamas,
Alburquerques e dos Camões, a

inculcarem-nos que a cultura é
um dos factores em que se estru­
turam 8S nações. dír-se-ía que
pela \'ida fora iriamos respeitar
esses principios e manter-nos­
-famas sempre fiéis a esse impe­
rative patriótico. Quase todos
os santos dias eu ouço na Emis­
sora Nacional, em programa da
Associação Industrial Portuguese,
um oportuno «slogan,. que é todo
um programa, uma ética: Por­
tugueses preferi os artigos na­

cionais.
Pois bem, apesar de certos

factos que me inspiravam certae

(Conclui na 3.· página)
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I Pártldas e Cheg.das
Tioémos o prazer de cumpri­

mentar nesta olla; o nosso pre­
sado amigo e assinante em Lis­
boa, sr, dr. Armando Celorico
Drago.

,Ant.ro Nobr.

P. Ñ •.- N� nossp .prilr.ej��· artigo� u� ilt-'
tempe.stitJ6 salto tipográfico' &t"''''� álgumas li­
nhas, sem tirar o se'Dtido à f.rase, é Icerto,
mas detur.pando a verdade, Foi nil liqh. 10
da p�imeira col UDa da 4.& página, �hde ae
lê:" «

••..Coimbra teve de regressar à tradição'
da••uas típicas romarias anuais ao Ssntuá-.
rio de No.ssa Senha.,.. dos ,Remédios••. »;. e
onde devia ler-se, porque foi isto que escre­

vemos: ({·: .•Coimbra teve ·do 'regressar à tra"

dição, dai SU31 c�leQrad.as e realmente. úui­
cas feotas dalRainha Santa babel, Lame¡:o
,á� .suas típicas rOIDar¡aa anuais ao Santuário
de Noss"a Senhora do. Remédios... )) Aqui fi.·
ca a ·rectificação necessária, dO'salto pedin­
,do desculpa aos leitores, em nome dos ami .. ·

gO,5· tlp6g-rafo e revisor ••.•
." .

,�.N.

D9. ALGARV�

O Secr.etário

João Leal Soc"rro

iCoNCLUSÃO DA 4," PAGINA.I

o Chanceler \Négrão 'de
Lima á quem o Embaixador,
de Portugal QO Rio de Ja­
neiro transmitiu aquele con­
vite agradeceu a iniciátiva
de associar o Bliásil às ho­
menagens a uma grande fi­
gura de projecção universal
que perterice à históriá dás
duas Pátrias e exprimiu ao

Embaixador o agrado com

que o presidente da Repú­
blica aceitará o convite é
receberii a missão extraor­
dinária q'ue o virá trans-
mitir.

.

liua �.�I' el. S.nto António.

Manue� 'da Silva Noy
Baparaçõas Rádio - E'écfrlcas

,t. VIf1nifici}ciiV dcQ\,S.'la.�ê1:I.��&,Çp.·;�·.�1rR4,4-:M·q��: ..1}M.. "!EXIT'O:">" iS ' ,
.

", ',' >, e:' ���''; /";.S�EIVlP�E' :::. Ílo ctU"B�E: NluTt."'-(Conclusão da 1.- pág1Da) legação incumbida de ela- ��tâJui(á'�i)n�(a·ri,t'e���:':�,��_.:�;(:,',,;:; ,'}:: ,.'_ ,i "J.'� ._.,.:� ',_� r. ,:
',�' .; ���l)sido ou trora a Vila do Infan- borar o programa das come- n.q��" tºr,ma�(l?)ll�; á '��,�: ':

" ,','tf:OPCl,us�.;;,d,a 1. f.ã���) -. .,E_ 'M :0 �'f.i ,A Q,>"
Ie; morações no Algarve, suge- blenteadequadQ :algll,:ns;q.aI'- çla.k#, de,�.yupf,u:ma.}11el1�agem, ... , '. , .' , �', v' .,,,_ 'Cf

b) Adaptação, destas ha- ri, em devido tem po, se . xó�relêvos tHfsp�r�dõ:s J: e.m;. 1I9s .<i}I�;:p0�;a'çaso �u p�f�()sjta- ;�', .M�}�" um<êxitQ ;;di;;'n�;' db
b'

.

- '

1 d' prop' esse àC missã E " ódio ".

",d" ,"' .. ' .d�mente.as,lerem,mensag�ll1-de,\ '·i··t,. "if--··· ,.' .l"'C'l
.

uacoes a insta ação . os .

uz o ss o .xe- ep,s 1,<,>8. �C�!�l os C?�""9's' -p¡iz;;e a-p,êI:ó:às ��ÚIS C;qris�iêf:lcias, ,pl? :qr�:re&',.�tP; ; �e� ,0" �b.e
turnos da .Mocidade Portu- cutivá, que o referido Farol seus prmcipars colaborado- pé::dindo';lltes. qué-construam-sem- ,�àqt�eô. '.Ill tu,ptl:l:tt ao" ��J1 J�
gu.esa e de Cadetes da Ar- fosse integrado n Uma alta res' tanto ::hadonai's! como,' pte e, "em .caso-âlgum, façam- o "grande.�.:pal!tJ,�t:��. d� Yl�Ó.t�as

1 1'..1 ,l >. ." .r:>. " ,..
,.,

"""t á'" ," '. d'
.

'.

.

, ..
' cónaeguídas, ·cCJ:m bem. 'c..qluli-•

mada, que deverão passara co una rostra encimaaa pe- es:trangelros ...
'

.. , :"C011 r }'IO, pois <il muno 11�ces,sI"'bl"ada h 'Í"'" 'rii 'il ie' iíbiBncontra-seemMont�Qordo, f 1 C d C' t
. ',' i>.,.· ., ..

'

.' ,
.. ' ta de todóé para-o bém de tcdõe.]-... S;e_,}l".'o, os,���",:

na sua linda vivenda, o nosso
azer a guarda do' Promon- a ruz e rIS o, COD;lO

. ,,�,o' caso de se' ;P95!er-',?ar Cada ve'z.é maisnece!'tsádo têr, ,çõe� d;�, I;';lnãstr5��(:":' D".' ";,: o • i

estimado amigo e presado as- tório, Il partir de 1960, e primeiro sinal deixado pe- suficiente ,,,n:lgt)'Um.,entali�a-, fsé:g' sentidó-e.arnêdídavdo vàloT;; : ,A:"a�fese.n,ta��o das!v,c�t;lSI'lt.lS
I d

.

d S Ios-navegadores do Infante ,,', r
.
,," .

. t "a
'

ada ,

d Cft ," ..
r

f'"
A r de, GtnãstlCa .. deste' popult;lrsinante sr. Ten. corone r. am a a alas e Pousadas pa-

.,.

d�,� este.�t,0r9u1?:W, para-ad.' , 'e;,¢�, 8::um -, �� nó� ��,,;,perljle�� � ,:dti.'J5é, yili:lr:reàl�n's,e, 1 q:lJ.�: _çdti�Vasco Martins.
.

ra O funcionamento de cur- D." Henrique nas terras que rniti-Ié sem.grande"d'eslus- -�hu!l1anl(lade I!1t¡�l�ta! por amea- forme noti 'à'
. " ...

'é' '1"1'
.

• .

"de b iram e
-

bI "I ',:, .,.,."..... ,
... '." '.'

.. F'
.....,ç.ad,a.. pelo deslqullJp.r¡O. dosique..

·

"

..

'
.,CI m9s.�e x¿!ra.11l

Em francâ conoalescença en- sos livres sobre a História seo J.l am, ,SIm. o go, tre; <C?Il;lO.•strbstituição -do . Julgam, erradamente; sermaiscé- nO,;v:a�tçr�eitit9 do.-ÇlQue «Os

contra-se na sua propriedade dos Descobrimentos;' rioso a cuja, luz se escre- grandioso monumento. que modo .destruír, fugindo à própria I Olha�ens�s», ent�slasmou de

das Leeirtas, o nosso estimado, c) Lançamento de uma \Teu. toda a. epopeia
'

dos se' projectava elevar em, realidade que cheia de c_o� e som, ::;:tê��i� lmag:e:�l�hl�ntlit:r�i:amigo sr. Hugo Celorico Dra-
d '1 d nossos feitos marítimos, Sagres convirá e ue a base ,ass��ta osm.edrcsos. os ávidos, os mente to o o

.

t
go, a quem dese/amos felis e- estra a margma em -to o

h eí ba-}:
'.' . "'1

'_ egoístas, de olhos postos nQS fru- '. re,cl_n ?
rápido restabelecimento. -, o Promontórió, com ligação

co una que ivesse por ,', a- da col_.?na to�asse a. íeicão tos da árvore do víslnho, desejan- Por maIS, esta VItória .alcan,-
• a miradoros 'toponímica:

se :üm amplo edificio dei de proa de um,' navIO, com' do ardentemente que ela feneça çada, felecltamos .os Dlrecto-

men te' . relacionados co m' pelo) menos, três salas',"sen- a res ectiva am urada. para a sua valer ,.mais." res do Clube Nãutlco, fazendo
.. Com p,o � ca dempra esteve' do .a central destinada a. p ..' .'

. {.-,' Lemb(o-me ainda de qua,nto .me
votos para que a acç�ão do po-

pesta,vila. o nossO prezado as� tradições henriquinas; museu de ev.oca"':'Ões :he:n.· ri..

-

Para acesso ao dito con- fazia sofrer o sõpro brincalhão pular clube constitue a bem da
sinant� sr. Jorge Cristóvão.

d) Estudo da chamada y junto alvitrase, finalm�nte, derrubador, do meu, castelo d� juventude da nosso terra .

. ·C. �
R d V' quinas (á desí'gnar, Ü�lyez, .

t· d d
'

. f certos de Jogar policromado e '�.
·

, 'Tivémo's o pr'a"'er de c�mf)ri-
« osa os· entos», que se por. cMemori.al..·.,d.e.c:'..ag'r.es»)' 'o raça o e uma rua, su 1- ..

t 'ti "f' d lê' d . - .

..

à d d' F
.;¡) cientemente larga· e ladea� sem, o,u ro SIpn¡ I<:a o � ,m. ?

..

..

. mentar nesta Redacção, o nos-, encontra esqaer a a or-'
e as duas restantes à 'tn"on- "d

.

.

, .'
'.

d"b
. contIdo na tlllnha mfanhl lmagl- (if! Oli tll[ 1l)rU Ini li) 11\ � fill 'IDJ O,

$0 presado aSf.lnante sr. Fran- taleza, quando se entra;' t¡i'gem' de �ma,;pequeri'á.hi-, ,a, a espaços!. e· ancos nação..' \B I\J} ��� !aI.w� IUI JI1 A WI \UI JIU)
cisco Mascarenhas.

.

e') Transferência,;, da Es- hI'
..,

d
r

. artísticos e placas evoca;,t;i- Tantq trabalho a colocar esses
.'

c'. y loteca naút-!ca, e � um vas d� episódios da vida do -re'c�apgu.los 4ecartolin� tentand.o H E N R I Q U l N A S
Acompanhado de sua :espo'sa;: ta¡¡:¡to R�diogoniométrica e posto de iiíformações Úi;rjs� Infante

" subII" maJ� ait?, cO,nstrull1do, e Ve-

encontra-se nesta vila, ,o nosso' Radiot�legfafi<::á para fora' ticas, com' venda de : recor�' .
• -lo dep,ms desfeIto, em ,ruínas,

<estifll.ado a,flligO, sr.. José Ma� do .. Promontório e substi .. qàÇ'ões lO,eais,' reprodução Dado o póu-co tempo que sem vantagem para alguém!
nuel Peteir.a', funci,o.n.drio su-· tuição do actual .Far¿l poi:' d'

.

1" t
'."

: J'á ,no� �epara do i'n'id.o das Assim ê a vidá; pessoas maldo-
. ,e mapas, l>vros, e c�.' . ': sas, antiolosas, a fazer de ventoPerlor. da, Caix.·a Qf!rol de De· outro «com a dl'gnl'dade pró ' co.mem.o,.rações, grato será,' <>

.

.

-'

,

.

A ·e·ntrad.··a· ne's' ta's .tre�s· .�sà- para derrubarem os castelos dóspósito Créditd e· Previdéncia, pria do loc 1 decerto, à m,e.mória d
..a,gra.n-' "'d" I" t 'd

.

d' d
em Lisboa.

. , a ••

l.as e.fec.til.a,·,r."s.. e':ia. po.r... ',u,.m 1 ea IS as, . os Qutn.nários, os

•

-.
I

• de figura nacional cuj O.e¡ ilin- apaixánados, os' Íínicos,' os gran-
De visita" a sua familia, 'en- Como comp.onente qa_ De,- átrio em que: domil1:�sse . a to. c.entenário dO seu passa- des' eoflstructores da oivilização

contra-s'e ,nesta vila,· o nosso m'en to' em Sagres se' pre' que, .só J'l0de ter alicerces segu-
"

. '.'
.

" ' .'" -, ros, na pa,lavra bem.
prezado. assinante em tante- ','DU'a'

'

S''¡� p,al'a".v''r'a''s'
::'

... ,..... ',' ,

tende justiceirafll�nte evo- «NotíciasdoAlgarve»,devepQisjunto, sr. Luís Correia argas,
, c�r, 'que �6 m,e'nos um, dos' não aceitar nas suas colunas dou-

·

U
•

bi' numeras das:, soleriidade·s a' .trinas que não éonstruam pois só
Acompanhado.de sua esposa .�.

' S.1m,., D D p'romover .no, his'tóric6 lq- assimcumpriráasl1amissão,aele-
e filhos encontra-se nesiavila,. . Vada e nobre missão da imprensa,
o nosso estimado assinante em

.0.:'A.'5'-'A, 1f!!!!!!!à.lr'.:JW!!!!!!aI,·
cál não delxa,de �er�o 1an-' p.ois construir mesmo que sejam

Lisboa, sr. dr. Jorge LopesBo,- � ...," çã,'me.¡ftoda primeirápé'dra castelos de papel ê melhor 'que
nança..

•

.

da construçãc;> que fici refe- destruir c�ste,los aiiJda que feitos

(Ii_.taael. na rua ,eI,o �in.-'oll-5&-57)
.

tida,.ou' de qualq'uer' ol,ltra, de grariito. .

'

.

Coin pouca demora esteve. em' Júlio �aelesoa
Lisboa, o �osso presado amigo A casa que tem por. norma comprar bem pára 'l1lelhor com igual. fi,nalidade, eiue'
sr. Angelo Camara.da Ca�ro, .

':', "'ser\lir 08 ilrcllentes :;, ¡ ,melhor'a subsiitlJa. �.

rf#3..id_e.nte nesta vila.
."

.' Sortido completo: arUgos escolares, escrltórlo".e. fótográf.lcos,.'
. Fqra dl4- Fort�leza; de Sa-, Sa,nta Gasa da Wisarloórdla.,.' , NO\lidades NaCionais e Estrangeiras:' Utllidadés, ,Bijuterias,

.

gl�es., .l·á se encontra ta m. b.é,m
. ,Acompanhado de sua esposa 'artigos de Tal>acaria,. para praia e adnquedos

.

etc., .

restaurado o claustro
.

do:
e, mãe. esteve em Lisboa, o n.os- Li\lros dos melhores autOres':

' .

.

.' ,DE VIU R�RL DE SRHTD RKTÓKIO
so estimado amigo e pre�ado vendemos a' pronto e com facllidades'de pagamentp Ij conv,ento.do cabo de S. Ni-
assinante sr., dr, 'Manuel Perei-

.

, cente, bem corno a Fort�le- Co�,voco a Assemblel'a;,'a' F-ern'ande.s Vargas',"'bnde 'ai' ,',Ao.itamo•• inelli ...Inant·· p•••.• mona-
F d B I' f'

••

"
t I b OS ·-U·"'A"AI .za·, no . orte. e e Ixe

.

l�' G
.

1 d- t S' Cloniat parte na retinião' do cur�
, ·m.n a Q ra ". ,u ..

, �,.
J}

, '. ;_. era es a anta asa pa-
so de 1934-39, para comemora- IMPORTAMOS ARTIGOS DE ÓPTICA 'zeram-se ':im,portantes" re- ta 'se reunir extraordinà-Ição do XX ano de formatura... ..

.

....
' '.

construções com finalidade. riamente JilC) dia 21 de Ju-
\IIIII11I11IiIlIlIllIlIll!lIillllllllllllllillllllillllllllllllllllll!IIIIII!llIImlllilillillllllllillllllilll!IIIIIII,lIIíilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilll histórica' e turísticà, .que nho d.e 1959, pelas 15 no-

. .

'. .

'e" I h'
"

.

,_.'
'. transformaram o acolli.edor ras, na Rua de Aveiro n.o

). n' ,te·r., e', s's''e',· .S·· ";.'" a'o 'e.fi' s e:s loCál em deslumbrante 1J11- 57, para discussãó �_ap-ro-
. . radoiro; ,na QUinta da· Ra- vação do novo Compro-

(Conclusão da 1.- página) ·ma coilUnu,idade" que jamais so- \lia e e�tuslasmava, durant�.m;:¡s" jí>oseira, pertoida Igreja de misso; ".,

, ... r

freuquebra,.numarreijamentodo de preparação, os moças.decíl4a N10ssa Senhóra· de'. Guada-·· Não. 'comparece'n.do· a
.mals esp'aço ao Notícias do AI.. b' d d d dI····

.,"
, .

coração do povo às ,suas celebra- alrro, e ca a Illrgo,. e.ca a rua; upe, �nlclaram�se escava-' maiGri'a . dos Irmãoà fun-.gqrve, mas os leitores compreen- - I t 't f' I t ( ã 't I d >31

derãQ fàcilmente.,recordando que
çoes que sup an a em mUlo oque e, Ina men e para n o CI ar mu - ções para o estu o e con- cionará a' Assembleia com

f I d "I ã b 'ct o prende a quaisquer outtas fes- tas mais; que tantas são as coisas 'venl"e"nte resguardo dós ali-.
-

I
.

ho
'.

er a o muntClpa n o a rlaa tas e numa constância de formas bem características do \lelho S. - qua quer núm�ro, uma o
· apenas os habitantes das sedes realizar aquelas. (mastros, bailari- JOão:-olhanense. fl}zetense, mon- cerces da. supo&ta poussda r� d,epois.

.
.

d�s,concelhos, te sitm tobdéos os mhu-, cos, fogueiras,' e�c,) que' lhe deu carapachense, de Quelfes e de Pe-' onde o' Infan te D. Henrique' Vl'l"a Real 'de' ..Santo A ....,-.nzctpes, portan O' am m os a-. autênticos foros de tradição; - chão) os cantares ao desafio, em teria recebido a visi ta de v.

bitantes das restantes locallda4es t bé há d' I ã d t tónio 11 de J h d 1959'
d." ciscunscrição municip'al. A fes- mas am m por que . ,.sem u- que a emu aç o os poe as e can- Luís Cadamosto, e em local ',-

. "
un o e .'

, .. :\I,ida nenhuma, no S. João olha- tadores populares punha uma no- .
.

.

ta de N. S,, da Conceição, igtiál-. nense,coisas que o distinguem é ta tão \l1\la pitoresca, e os bailes sobranceiro à Praia da Ba­
mente nos Parece que pode con- diferenciam das manifest,ações d_e roda, de tãQ singular l>eleza,� Heira, muito agertada,mentesiderar-se tradicional, pois ali se d d P fE' b il .", d ã i'l d

.

dr.eaHza pràti'c'amente. desde sanjoaneiras e to o o as.
.

os a es manua os, tot P cos escolhido nas proximi à. es

i I I d para prov"l da existência dessas e de uma riqueza folclórica tão do Centro$ocia.l de Assis-que ex ste a gr,e a gra� e coisas sem dÚ\flda bem caracte- graria�, estes ct)m as. suas mar-:' "
"

.

,

de Olhão; mas" não é caracteris- rísticas, bastará citaj·. aq:ui J)S. cas finais em bicha dos danCari •.:' tência, vai ;ser :'copstTuídà,
tica, porque em nada se distingue combates de carretilhas, famo- nos por ruas e 'ruelas dos baiiros pelo S. N; l., um'a: Pousada 'de
de outras solenidades reUgiosas AI' ( há d Id

'

d d' fSQS no gar\fe Inteiro se até ou as a elas, contan o mo 1- Tudsmo, que icará sem dú-locàis, nem de similares que se
localidades'que pretendem imitá�. nhas -impra\lisadas à luz dos ar- 'd d'

..,

Ihefectuam em ta40 o Pais e, além los"e mesmo. rei\lindicar' a sua chotes, dos l>alões e das 'foguei- VI a,· as maIOres e me o

disso é também apenas IOCill' e não criaçãol.,•. ), já a chamar foras- ras, � esses bailes mandados e 'res do País.
.

concelhia. A da Epifania, com as teiros. de Vários pontos de Portu- essas bichas que andam agora a Tem esta construção, nosuásth1i:Ucionais e bem pitorescas gal e só não atrilindo muitos .mais, ser substituidos não sabemos .por '.,. ....

d
.

.

P'Es'p�rd¡úJóscTrés ReiS (aliás; já porque têm sido I!empre e,cie cer- que estilizadas e re\llsteiras mar- proJecto, o n<,>me e (¡ ou­

:.pràHcamente caids's em desuso, e to modo, o resultado de'.impro\l¡- chas, apodadas.de populares, nu- sada de S. Vlcen.te»; esp�·.
há,quáÍle trinta anos s.em o apqra- sos ocasionais ou de iniclati\las ina slamesca imitação do que tea- ro, porém, que, para se evi-. Aberlo até 1 hora da noit.eto;o' sentido espectacular e a ·re-.' individuais esporádicas, e nunca iralmente se faz em outr.os sitios, tarem, confusões' até sobreperc!1ssjii> que c11egaram a ter nos .

I
. .

teTlJP.o�,d!lreos dá Música Nova, cond\lenientem�nted estudadol�' Pdla- e liãdO tem qUaisqtUelr raizes na a -

-a sua própria finalidade RU,a Gandido dos Reis, 83 - VIU REAt DE SANTO ANTÕNIO
.. ,

"lli' ti"
nea' es, organIza os .e rea Iza os, ma a·oossa. gene,.. - '

.
.

.

d ,¡
cremos,�(¡e sua u � ma or�anlza-, como gran'de,e'spectd,culo ou gran. .

Toda\lia, emb·or.a o S. JOão 'se- consagratorI�j possa am a --_.:
dora, e do autêntico:mecenato qUe, de alractivo .loCá,I, nem p�nt(ldos. ja, desta forma e sem, dúvida, nEl"' passª,r a deSIgnar-se, comoem relaç�o aelàs e a outras acti-

em espampanantes carta.zell de nhuma, uma festa tr¡adtcjonal e', inicialmente se pensava,-
· \lidades. tradicionais' de" Olhão, grande turismo,' e ain'(\a'o ir â característica dA cone.elho d¢ p'. "d d' S " P _'exerceu O·Senhor Anibal da Far- càna verde,' nas. madrugadas de 'Olhão, afigura-se,nos que.alguma .' ,ousa 8 .e. a9re� o,p. c ou

mdci.a), poaeriam talvez conslde-, s; João. linda tradição das .moças coisa lhe tem faltado.ainda -. mas Sad8 do l.n{an'eJ�
rar-se caracteristicas, mas eram d.1 tá

.

I' d
' .. o'

1y.-igualm¢lite apenas da,\lila;O Car- e dos moços não só a \Il a"mas es ao ,qüe pa.rece, em \I,as e,.' A mérnói'l�. lmperecíve
naY

.. s.l, apesar de em Olhão •.. du.- 'também e, pelo menos de Monca- conseguir-se, dIga-se desd� já -:-' de So Vicente ficará sufi-
, rapa.cho e da Fuzeta, tão caracte�. para que realmente possa \llr a ser .

•

'rar :seis meses no ano,:como diz a ristica' e tão cbeia de poesia; mas aceite pelas instâncias governa- cIentemente venerada - e
cantiga que uma revista local.con-

que nunca te\le r�pe�c�ssão' por mentais como feriado muniCipal. muito bem - com os. res­
sagrou, e de, sob certos aspectos... ,ai além fora .do ¢on�elho. 'e até, E'núm"(Jos 'próximos nÚh:!eror\le"..· .tabros do convento de sua'especialissimos, em todo o Pais

quase \lai desaparecendo'(s,e éque remos o que é isso,que ainda fal-. . .' b Ihdp. há muito ser,. famoso (triste- já não desap.areceu'de todol ..• ) ta, se os le,itores qldserêm ter.a mvocação, na ca o 9 ue e

men·te, desp.restiglantemente' fa- nos usos e costumes' locais, exac- pacho¡'ra de nos acompanhar. tomou o nome.
moso, por muito que isilo pese a ,tamente por que não passou de
quem quer que seja, mas como ,po- ád""· di 'd

· dem compro\lar quantos olhanen- espor Ica lnicIatt\fa In VI ual,
ses se têm envergonhado dos co-

ou dos pequenos grupos de foliões
mentários a propósito ouvidos de ocasio'nalmente constituidos à sai-

I d P da dos bailes, qua.ndo podia sernorte a su e ortugal), não se
número organizado de festejospode considerar caracteristicos, de\lidamente pro.rlramados com fi-

em nenhuma das acepções em que a

a' palavra seja tomada; menos ain- nalidade, já não diremos turistica,
da é tradicional, apesar de não mas de bela di\lersão local; e tam­
serem novas as suas celebrações bém os mastros, illas tal como
olhanenses, e nem sequer se. lhe desde tempos imemoriais em todo

poderá chamar uma festa, no sen-
,o concelho de Olhão se armaram

tido em que o legislador sem dú- por largos, becos, rtlas e quinta­
\lida considerou a pala\lra, a des- Iões, e não como hoje em dia co-'

peito do luzimento e entusiasmo meçam a aparecer, substituindo o

que em alguns anos alcançaram antigo pau ornamentado com· fes­

as batalhas de flores não apenas
tões de \lerdura, por arcos e·ar­

na \lila, mas tambéin em Monca- quinhos estilizados, a arremedar
. as típicas ornamentações sanloa-

r

rapacho. , i
.

d t t d
.

Que resta, pois? Apenas o dia ne ras e ou ras erras, on e Im-
.

d S J ti I peram outros costumes, - os \le-
e . o o

lhos mastros de marcela e murta,O S. João, de facto, naquere com charolas qJ1e eram verdadej­
segundo conceito que indicámos, ros poemas de pape¡. rendilhado o
é bem tradicional e característi-

colorido, \lerdadeiras criaçÕes ar-
'co de Olhão e de todo o seu con­

celho; não só porque em todo o tístiC8S obtidas huma renhida: dis­
concelho o festeja entusiástica e puta de primarias 'em habiHdad'és' ,.

ruidosamente desde séculos, nu- �anuals e bom 'gosto, que envol-

T'

Acess6rios par!,
.

RÁDIOS :E AUTOMÓVEIS
TELEFONE 118

Auinii. a,propagai lINotícil1 40 ilgam"

CASA DE PASTO
=======..... D:çJ �=======

GAVINO RODRIGUE$.
Sarv� Paquanos Rlmoços - RLPIDpOS -JBITBRES - UNCHES iBRIRDDS

REF:R:IGERANTES FRESCOS

Mateus ·Moreno

L. D.AS O'CIE D A'DE C O M ER CIAl A,IRI.
'RUA TE6FIL'O BRAGA

1l.'A �EA' T>E 8'"NTO ANTÓNIO
--

A casa que mais barato vende por as suas compras
, serem feitas directamente às fábricas

"

.

:

N"Ao HESITE
Para os seds trabalhos

. �ipográficos ou carim�os
.

.. TIPOGRAFIA. SOCORRO
',

..

'

Fl�RIC. PE fJA.RllIiR08
',��lefon.;69, . A:partaelo 3
Vila Beal' ele Banto Antbnio

e o N FE C·ç O E S

LANIFíCIOS,

PANOS BRANCOS

ATOALHADOS

ETAMINES

NOVIDADES

'CHAPE:US
'PALMARES,
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(CONCLUSÃO DA. 6,a PA.CINA)

encargo da sua publicação, sem

ter de recorrer às vendas em fas­
cículos. Para isso ainda foi mister
a intervenção dum mecenas=-ain­
da há mecenas em Portugal, sem
serem regados a petróleo - pois,
fora da novela pclícíesca ou dos
romances cor-de-resa, os edito­
res portugueses não fazem grande
negócio., O Autor julgava, porém,

. útil a publicação da obra. como
instrumento da difusão da cultura.
Os exemplos das vidas dos ho­
mens de génio não criarão génios,
pois estes são. acidentes fortuitos
na vida da espécie. São, contudo,
um exemplo de como pode o ho­
mem desprender-se de todas as

limitações da condição humana,
para se alçar à dígnidade dos
deuses.
Por isso, o autor tem consagra­

do as folgas da sua actividade

profissional de jornalista a escr�­
Ver biografias de homem de ge­
nio: Díderot, Victor Hugo, Zola,
Rodin, Ferreira de Castro. Ora,
Leonardo da Vinci é, de longe, o
maior de todos. A sua vida não

pode ser romanceada, porque não
teve nada de romanesco, FOI, co­
mo tantos lhe têm chamado, «um
operário da inteligência», um pro­
dutor de ideias e criador de for­
mas. Na sua vida não há uma mu­

lher. Ora, romanesco sem uma in­
triga amorosa, não é romanesco.
Leonardo não amou a mulher, mas
as mulheres que pintou, desde a

Virgem Maria, símbolo augusto
da Mãe, até à misteriosa «Gíocon­
da», que segundo a ültima hipóte­
se não era uma mulher, são das
imagens mais belas jamais saídas
das mãos dum artista.
Também não amou a Deus, nem

era Um cristão praticante: contu­
do a majestade, a dignídade, a be­
leza e a grandeza de Jesus na
«Ceia» de Santa Maria das Gra­
ças de Milão,.a despeito dos de­
sacatos do tempo e dos homens, é
a mais nobre ñgura do Homem­
-Deus, jamais imaginada e realiza­
da. Essa pintura e a «Gíoconda»
são as mais reproduzidas de todo
o Mundo. Leonardo PQUCO mais
pintou; mas isso basta. Escultor,
o artista trabalhou anos numa

obra plástica, o «cavalo» do mo­

numento funerário'de «condottie­
ro» Sforza, mas não legou à pos­
teridade nenhuma estátua. Arqui­
tecto, não construiu nenhum edi­
fício; mecânico, não fez nenhuma
máqúina; engenheiro hidráulico,
não realizou nenhuma obra de en-

ra penetrar os arcanos do gén.io· (CONTINUAÇÃO DA 4,& PAGINA.)

Ora, o autor não é um génio. É tes que co'nstftuiam o seu arcaboi­
um pobre homem de boa vontade, ço em várias dimensões com som
que pôs a sua rude pena de tra- estereoófnico a 6 bandas magné­
balhador ao serviço dos homens ticas.
seus irmãos que ainda ignorem o

Ele, pequerrucho, nervoso, lim­que foi essa vida sem par na his- pande as lentes com que disfar­
tõrla. Só esses lhes interessarn.

cava a miopia,. agitando consecti­Os sábios, não, pois já sabem vamente o nó da gravata de fanta­tudo. sia, olhando amiúde a ponta dos
A fim de se documentar para sapatos engraxada e lustrosa e,

essa tarefa, leu muitas dezenas de tal como ela rematava a eonver­
livros, tanto de Leonardo como sa com um «Ah, sim ?», esclamatí­
.dos seus biógrafos e comentado- vo, enorme, tal como um ecran a
res. Um longo estágio de alguns 5 dimensões por onde vogavam os

anos em Paris permitiu-lhe estu- 'seus escassos cinquenta e tal qui­
dar, pormenorizadamente, as prin- los de carne ossuda e engelhada.
cipais obras de pintura e desenhos E tudo, afinal, teve um epílogo,
e manuscritos de Leonardo, que depois das tardes no «Marques»,
se encontram no Museu do Lu- das <matinées» clássicas do Tive­
vre, Uma demorada visita à Itália li, do ar fresco e poético da espla­tornou possível examinar o pouco nadá de Algés. _ e o epílogo é. fá­
que resta das obras pictóricas de cii de adivinhar: casaram numa
Leonardo em Roma e Florença, manhã-pardacenta e triste, como
c�)O�ultar os seus. manuscritos n�s se a própria Natureza, quisesseblb!lO!ecas, admIra:. a :ua .obl'�- ;dt;_ls'pedir:se do Saramago, e Io­
-p!'IEla quase m.orta ja, a Cela.�,de ram 'felizes, 'como nos contos deMilão. 9 que VIU e aprendeu cau-, 'ladas itás mB e tima noites.
-sou-lhe !al des.lum�ramento que , .:.

"

Ji j' \_' _.

Jurou a SI pról?rIO nao �orrer sem .. �
.\

'-

<:.
.revelar aos leitores de língua _por- ,.!\ D. Ftlomena Saramago, de­

tuguesa as impressões recebidas, pois de rodar, vários quilómetros,
,Cumpriu o seu juramento. .

IIl1illllllllIIIlIIlIIlllIIlIIIIIlllllIllIIIlIIlIlIIlIIllIIlIIlII1II

genharia, antes errou nos cálcu­
los ao pretender desviar' o curso
do Arno; escritor, deixou milhares
de páginas escritas que estiveram
séculos por decifrar e não _publi­
cou nenhum livro em sua vída,
«Orno Sanza lettere» - como

disse de si próprio - isto é, sem
estudos escolares, foi o autodida­
cta no estado puro. e deixou à
Humanidade os primeiros estudos
de Anatomià, o princípio da mo­

derna Aviação e da locomoção
submarina, Pintor, que errava na

composição dos materiais empre­
gados nas suas obras, legou-nos o

primeiro «Tratado de Pintura»,
com preceitos válidos hoje como
há quinhentos anos. Amante da
Natureza, tão sentimental que
adquiria avezinhas aos passari­
nheíros para as pôr em liberdade,
ideou terríveis engenhos guerrei­
ros para ceifar· vidas .humanas,

. Homem livre, como nenhum ja­
mais o toi, pois possuía a liberda­
de interior que é a única verda­
deira, esteve ao s�rviço de tiranos
de tortuosas manhãs, Gomo Ludo­
vico; o Mouro, ou sanguinários,
como César Bérgia.
A sua vida contraditória e ex­

celsa, a sua obra prodigiosa e

pouco conhecida, apesar de tudo,
mereciam ser divulgadas. Foi isso
que empreendeu o autor de Leo­
nardo da Vinci e o Seu Tempo.
Os leitores dirão se conseguiu dar
uma ideia dessa vida portentosa.
Pôs nisso todo o empenho; mas;:
se não ·0 conseguiu, 'merece des­

culpa. É preciso ser um génio pa-

Jaime Brun

«NOTíCIAS DO 'ALGARVE ;)

VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

SANCHES & BARROSO, 1.f)A
COJll.Œ1:SSÔES El CONSIGNAÇÕES

• tlropri.táriol e Explorulores elo ·eINE - 'oz

Sub�Agentes depositário de Fibrocimento cNOVINCO.

Agentes depositários da tubes plásticos «UNILENE»

Agentes depositários da Refinaria de AzeHes SOFAL
CORRESPONDENTES DOS

BANCO lIS80A & AÇORES e 8ANCO PINTO & SOTTO MAYOIt
AGENTES DE:

NAVIOS DE CARGA, BARCOS DE PESCA E ARMAÇÕES DE nu:!
.,

YIf.A �,E�b tHE SANIO ANTÓNIO

«NUFFIElD· UNIVERSAL»
o MAIS MODERNO
E C O M P·L E r o�

DE RODIS

CARACTERIS'TICAS PRINCIPAIS
Tractor «NUFFIELD-UNIVERSAL» modelo «DM-4»

Motor ((BMe» Diesel tipo "OEA/2.
de 63 HP, 4 cilindros, desenvolvendo
62 HP no tambor de acionamento e

47,7 HP na barra de tracção.
'Caixa de 6 velocidades..:

6 para a frente e 1 para a rectaguarda.
Travão de mão para estacionamento,

Trav,ões de pé independentes.
Arranque e { máx�mos
. -

I' t
. médios

IDatalaçao e ec rll:a mínimos

incluindo farol de lavoura e buzina.

Pneus: 7,60X18 com 6 telas à frente e

14><30 com 6 telas à rectaguarda.
Eixo das rodas da frente ajustável.

Rodas de trás ajustáveis ..

Tambor de acionamanto montado à

esquerda,'com embraiagem e

conversão para a correia trabalhar

para a rectaguarda.
Sistema hidráulico de 3 pontos de apoio.

para alfaias e básculas montadas, .

Cortina de radiador e termómetro.

Barra de tracção ajustável.
Conta horas.

Tomada de força.
Ferramontas e caixa para as mesmas.

Almofada.
,

Peso exterior montado à frente.
Manivela.

Espelho retrovisor , reflectores.
péso 'do Tractor 3.080 quilos.

Peso br'uto rebocáYel autorizado 5.625 quilos.

DISTHIBUIDORES EXCLUSIVOS:

H. VAULTIER &. C.A
Rua Conselheiro Bivar, 9,-FARO

.. "). '. . ...
�

TELEFON"E 239

TOS POPULARES reno­

vando as tradições e o ca­

lor desses en tusiasmos pa­
ra q ue na madrugada do dia
de S. Pedro pares que vol­
tiaram, que cantaram ao

desafio e que alegraram a

nos-sa terra, a percorram
ainda com mais afã na ca­

m inhada da CANA VERDE
desde as

.

nossas Hortas às
ruas da nossa Vila!
Ainda estamos a tempo e

que as entidades responsá­
veis do nosso folclore da
nossa cultura e do nosso

sen tir facilitem e aj udem a'

reviver o passado que nos

animava nos dois últimos
dias.
Vamos de braço sem pa­

rãr e então o rrwndo tiovo, a
Rua da Espanha e até por
último õ bairro novo se en­

grinaldarão, se iluminarão
"enchendo devidâ e de ful-'

gar o nosso pacato burgo,
Aqui fica o alvitre -que

ele nos dê a satisfação que
este simples éco não foi-em
vão e que para o ano ,o ca- •

so seja antecipadamente
pensado.

CARTA DE LISBOA-
(CONCLUSÃO DA. 4.· PAGINA.)

constituem o conigentente britâ­
nico- do «Tattoo» suscitou, ape­
nas, um ünieo problema realmente
grave: _; o problema do chá. Coo,

.

mo poderiam estes quinhentos
britânicos'realizar urn born «Tat­
too. um autêntico .Tattoo., se

não tomassem, quotidíana e pon­
tualmente. o seu dive o'clock
tea. ? E para resolver este preble­
ma só houve uma gentilissima e

patriotica solução, a dada por
um grupo de senhoras da colónia
inglesa em lisboa, que se ofereceu
para servir aos militares seus

compatrtotas, todos osdia.s, à mes­
ma hora, um chá perfeitamente
britânico, tão britânico como o

BiSl-Ben ou o próprio «Tattoo ••
Pede agora, perguntar-se como

resulta a combinação anglo-lusa
neste espectáculo «made in En­
gland., o como reage o püblíco
·português perante as duas meta­
des do.todo «Tattoo». Pois resulta
muito. bem, à perfeita imagem e

semelhança do velho Tratado de
Windsor que em certo dia de 1575
os Reis dos dois paises assinaram.
É:evidente que o público se entu­
siasma em espectal, com o «car-.

'rocel» 'de 'cavalaria da Guarda
Nacional Republicana, do qual o

insuspeito brigadeiro MacLean
diz cnão ter visto em sua vida na­

da de' melhoro; mas é tambám evi­
dente que a reconstituição no Es­
tádio do Restelo do crender da
guarda rea», núl!'er9 obrigatório
do' roteiro tUrlstlco de Londres,
arranca do público lisboeta aplau·
sos de cuja sinceridade ninguém
pode duvidã'r. '

Posto assim entre dois fogos -
o bairrismo e a surpresa - o púo
blico compreende que o mérito do
explêndido espectáculo a que as­
siste não está nos quinhenhos por­
tugueses nem nos quinhentos bri­
tânicos:Está no conjunto. Está no

«Tattoo •. E no fim as palmas, que
vão para todos, vão, sobretudo,
para o cTattoo. e para o que ele
representa, como sfmbQlo da mais
antiga aliança que hoje se conhe-
ce no mundo.

.

�nt6nlo Maria Zorro

,

, MarClol iIIlauve

o «Botlal.. tio AJa.n."
y.nd., •••m Olhio�.n. r.ina­
ria e.p.llI. Rua'do �om'rofo

v

Il !)iesel» -'4 fempos
Motores industriais e marítimos

Grupos electrogêneos . e auxTiiares de bordo

Moto- Bombas ;. Oomcresscres portáteis
UNIDADES EM '.STOCK. PARA ENTREGA IMEDIATAI

-

'R E ti 'R I,SI 11 T A N T E I

Agência Marítima Transatlântica, L/a
«sEC!c:40 r s e s r e s ,

RUA DE S. PAULO, 9_1.0
.

TEL 2933Q LISBOA

hérnIa
Bem estar e vigor

voltam imediatamente com

MYOPLASTIC- KlÉBER
Esta moderna cinta, sem mola e sem pelota, é

maleável, leve e lavável. Reforça com suavldade
a parede abdominal enfraquecida, auxilia os

músculos abdominais, mantendo os orgãos no

seu lugar; em todos os casos; mesmos os mais
diflceis

(I COMO SE FOSSE- COM AS MIos 11
"

Obtida assim' a confiança, podereis como antes, fazer todos os traba­
lhos pesados e suportar fortes fadigas. .

MYOBLASTIC convém a todos e em todas as ocasiões.
Este sistema patenteado, criado pelo

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON' (França)
é aplfcado na Surça, Suécia, Bélgica, Itália, Finlandia, Alemanha e em

Portu�al desde 1949. Pela VOSS8 parte não confieis senão num Técnico
especializado e experimentado. Vinde fazer um ensaio. E' gratuito.
Vila Real de Santo António - Farmácia Silva - Dia

20 de Junho. .

Portimão -,Farmácia Carvalho - Dia 17 de Junho.
Paro - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - Dia 18 de

Junho. .

Tavira _ Farmácia Eduardo Felix Franco'- Dia 19. de
Júnho.
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ATRAVÉS-o' A'L.GARV,E'
E OS SEUS Síft1BOlOS TURíSTICOS FIGURAS. AMIGAS

eeNJUG7;\R Como é do conhecimento pübli­
.co, através das informações so­
bro o assunto, saídas na Imprensa,
uma grande comissão de proprie­
tários de alfarrobais algarvios di­
rigiu à Federação dos Grémios da
Lavoura da província, por ínter­
médio da Casa do Algarve em

Lisboa, uma exposição em que se

sugerem várias medidas tendentes.
alo desenvclvimento dos merca-
40s do referido produto e à defe­
sa dos interesses do produtor.
A Comissão de Coordenação

Económica do Ministério da Eco­
nomia, organismo superior a que
pela seíerida Federação foi sub­
metido o assunto, acaba de trans­

mente, vão-me minando o cora- mitir à Direcção da Casa do AI­
ção, os músculos, a vista e a pa- gªrve, para conhecimento dos in.
ciência... teressados, uma cópia.da sua res­
No outro dia, a mesma pessoa postá àquela Federação, em queamiga voltou a fala-me em Rama- se salienta o «aspecto sereno e

lho Ortigão e convidou-me para construtivo da exposição» e se
um passeio às Caldas. Aceitei o considera que a mesma -merece,convite.' efectivamente, cuidada reflexão ••

. Por volta das 10 horas da rna-

nha tomámos ó combóio para as a) «Nela a produção reconhece
Caldas da Rainha. Dia sem sol, como a industria valorizou a grai·
pardacento e fresco. O percurso -nha, como o pode valorizar mais
é pitoresco, com hortejos viçosos, ainda, e como a paetír de certa
casas caiadas e estações floridas. altura - que se' não indica mas

O pessoal da. C. P. delicado e im. parece coincidir com a instalação
pe-cável, difere bastante do pes. ..da indústria -, as relações entre'
soaI das linhas espanholas. a produção e o comércio se agra­
A Viagem tornou-se agradável varam no sentido de desfavorecer

.- com ditos algres e a perspecti- a primeira destas últimas acñví­
va de um-bom almoço, ,¡¡em esque- dades».
cer as deliciosas cavacas. "

«Partíndo dessas conclusões,
Às 15 horas chegámos à cidade que parecem não merecer contes- -,

de D. Leonor. tação, acentua-se ainda - aqueles
Na extensa alameda continua' o proprietários sugerem a organi­

antigo mercado, animado, colori. zação dos produtores por 'forma a

do e palrador, mas neste dia falho defenderem-se daqueles de quem
de raios selares, a eterna umbela dependem comercialmente.
de fogo celeste, E essa organização mereee-nos

Vamos ao restaurante Garrido a maior simpatia, pois equivale a

almoçar. Não faltam comensais. um. d.esejo dç actuação da prõprta
Um almoço simples: sopa de hor. actisídade no sentido da defesa e

-talíça, bife de vitela e fruta. Paga. valorização dos próprios produ.
mos e vamos ao nosso fito: «Mu. tos e corres�onde a um m�i_Q;>de

• seu Provincial José Malhoa.. que a produção poderá usar para
Poucos visitantes, por enquan- atingir esse fim e sem que haja de

to. A primeira exposição é de es. esperar po ... soluções que exijam
cultura, no Parque D. Leonor, sob a concordância de outras actíví­

leve cúpula de folhagem. A está. dades com ínteresses nem sempre

() 13t¿4Sll ASS()(],l-SI�.
C6ME.MOBAÇOES HE�NRIºDINAS FOL6U'EDOS PO'PULA,RES

AINDA

E" O ALGARVE uma das pri­
.

meiras províncias onde o tu­
rísmo moderno ainda não

chegou e também a província com

mais fortes razões para que-nela
se instale o fenómeno do turismo

POR

I F'RANGI,SGO GOTA

mente salientar o que está esque­
cido, como poi' exemplo o Casi,
no de Monte Gordo, Caldas de
Monchique e tantos outros «sírn­
bolos» que andam arredio anos

sobre anos. Chamo simbolos a

tudo que tenha utilidade e que me­

reça uma especial atenção. Mas
temos mais utilidade, mais peças
do turismo Algarvio e sem cuida-

como receita primordial para a

boa economia e defesa de si pró­
pria. Uma província como o AI·
garve não pode de forma alguma
ser esquecida, pois nela existe tu­
do que é preciso par elaborar um
plano profundo sobre matéria tu·
rística, sobre o relicário que é o

extremo sul do nosso pais. Como
o Algarve pode haver bem' poucas
províncias, onde nada falta desde
o azul diferente do seu céu e das
suas tépidas ág,u(!.s que são bem o

curioso e inétido apontamento pa­
ra umas férias bem passadas .ao

sol dum, verdadeiro brilho por en­
tre serras, hortejos, que são toda
a paísagerrr desde que se entra no

Algarve por S. Brás de Alportel,
E' na verdade uma província cheia
de encantos verdejantes. Curiosa
desde de Vila Real de Santo An­
tónio até Sagres. Alheia a paisa­
gens diferentes, pois o Algarve
tem a sua, uma aguarela tão bem.
pintada por todos, os seus grandes
poetas. E disso não se duvida,
embora até lá não tenha chegado
ainda uma explicação do seu po­
bre turismo. Muito se tem dito e

pouco se tem feito para a digna
indústria que nos meréce um ca­

rinho especial até porque somos

dados a uma gentileza no sempre
receber de braços abertos o visi­
tante mais ilustre ou menos ilus­
treo Somos realmente um pais de
turismo...

.

E'. então preciso conjugar os

simbolos existentes que a provino
cia tem. Conjugá-los como patri­
mónio do turismo, dando-lhe opor­
tunidades para a criação da indus­
tria horteleira, movimentando ao'

mesmo tempo em excelente pro­
paganda, no intérior Ei fora do
nosso pals, a pontos de se com­

parar a província algarvia como

uma estância turística como o é
o Estoril e sem esse valor que
tanto se fala, mas que é bem re­

lativo. A condição do Estoril é
diferente, a proximldade da capi­
tal conquísta-nos mas não há
simbolos tão exressos' pela natu­
teza como os há em todo o recor­

te algarvio, como os há no ínteríor
da provincia. Há t e r r.a s que
Deus tratou com mais cuidado,
cultivando nelas o que havia de
mis belo, original, de mais agrado

, portanto.
Só um plano de acção turística;

atento e .estudado por competen­
tes homens de turimo, pode real-

PASSADO o PROB·tEMli
D A A L F A R R OB A

ALGARV'IA'

DO

do nenhum, puramente entregues
ao .vendaval. E repara-se que vi
muitas, mas sempre belas mesmo
gue descuidadas! .

Exemplos duma recordação. O
Hotel Guadiana de Vila Real de
Santa António ao abandono, é pe­
na porque a ele se disfruta a mais

i)\ECORRERAM já 70 anos que
JY vi Ramalho Ortigão em Por­

. timão, ao tempo uma vllõría
acanhada e falha de horizontes.
Vi Ramalho entrar no escrltõ-,

rio do meu vizinho e amigo Dr.
Joaquim Pargana Neves, advoga­
do e conservador do Registo Pre-
dial.

.

Embora muito novo ainda, bor­
bulhava no meu espirito esta cu­
riosidade precoce que nasce em

criaturas fadadas para o estudo.
Nunca mais avistei esse desem­

penado homem' de letras nascido,
por mero acaso no Porto, mas fí­
lho legitimo de algarvios.
Em 15 deste Maio de 1959, en­

volvido em ternperaturas baixas,
alguém da minha estima me disse
que nesse dia, nas Caldas da Raí­
ha, um novo monumento ao pro­
sador vernáculo. das «Farpas> e

da «Holanda. ia ser inaugurado.
Contive-me e lamentei já pouco

sair de casa. Os achaques, lenta·

rMAR(iO��(jAR"E I
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VENDE-SE
Com a chave na mão, uma casa na Rua João

de J?eus n.O '29 e Rua Marechal Carmona, com 6
boas divisões e quintal.

Quem pretender diriga·se a: Esperança Gruz
Rua Marques da Silva - 46 - 2.0 Ot.o IJlS60A

TELEFONE 58614

AS
O GOVERNO' Português

deu conhecimento ao

Governo Brasileiro da sua

intenção de enviar ao Rió
de Janeiro proximamente
uma missão extraordinária
chefiada pelo Professor
Doutor [osé Caeiro. da Ma­

ta, Presidente da Comissão
Central das Comemerações

CiÚME & C.3 conforme o anunciado na carta.
Pela primeira vez na vida ele,

Alberto Saramago, sentia a ansie­
dade crescer, avolumar-se, ser to­
tal rio seu coração a transbordar
de felicidade; nem o fim do mês,
com os seus habituais mil e qui­
nhentos escudos, lhe causava tan­
ta ansiedade nem a bicha do cine­
ma, dos «carros-eléctricos» podia
comparar-se àquela. E súbito­
o Céus, - lá vinha ela, vaporosa,
gorducha, quarentona, a sorrir
para ele especado no passeio, com
cara de parvo,

- Julgo que V. E.x.a é a •..
- Exactamente. Sou eu mesmo.

E o senhor é ...
- Exactamente. Sou eu mesmo.
Estavam feitas as apresentações.

Ela, mostruário rolante de drogas
sólidas, com oitenta e tal quilos
de carne limpa, sem osso, soltei·
rona à espera ae vaga no concur·
so «Ou Sim ou Não», alegre, ex­

pansiva, risonha, e deixando, em
todas as conversas, um -ah!»
suspenso, a baloiçar na varanda
das exposições dos artigos salien·

(Conclui na 3.' pâgina)

O
"

ALBERTOSaramago, poisou
o jornal sobre a mesa. Tirou
e limpou as lentes embacia­

das. Aquele anúncio dava-lhe vot­
ta ao miôlo: «Senhora, meia idade,
casa posta, vive de rendimentos,
gostaria de conhecer senhor idên­
ticas condições... «Que diabo,
ele, Alberto Saramago, não era

estupôr nenhum; lá rendimentos,
claro, isso é que era o diabo mas,
enfim, os mil e quinhentos 'escu·
dos e mais uns cobres atirados
para o f,undo d<? Montepio, n&,o
era. podla·se afIrmar, disparate
nenhum responder ao anúncio.
Igualmente ela solicitava um ho­

mem educado, ... E o nosso Sara.
mago olhou de soslaio o espelho
do «café», mirou·se e analizou-se:
simpático, bom, a beleza, tal como
a lotaria, nunca lhe batera à por.
ta, mas educado lá, isso era um

primor.
Aconteceu, senhores, o inevitá·

vel; a resposta dele e a resposta
dela. Que sim, esta�a disposta a
encontra ...·se com ele e a combi·
nar mais detalhadamente a futuro
feliz que os aguardava. O amor
tinha chegado. A seta do diabinho
angelical tinha perturbado o cora­
ção do Saramago - e naq uel a
manhã não foi trabalhar. Avisou
o chefe de escritório que estava
doente; constipado. E pelas 10 ho­
ras matinais, envergando o, fato
domingueiro, barbeado e bem chei­

roso, o nosso Alberto lá estava de
quarto de sentinela, esperando
pela senhora de «vestido azul es·
curo e chapéu com laçarotes.,

Henriquinas e antigo Minis- legações oficiaiæ-científicas
tro dos Negócios Estrangei- e diplomáticas estrangeiras
ros, a fim de transmitir �es'- que com a colaboração das
soalmente ao Presidente Marinhas de todos os países
j u sue l i n o Kubitschek de amigos tomarão parte nas 'EM breveos Santos popu­
Oliveira, em nome do Chefe grandiosas homen,agens.à

.
lares tão chegados à

d,o Estado, do G »verno e da memória daquele por .cujo vida portuguesa ressaltam
Nação Portuguesa, um con- .esforço a civilização greco- a nossos olhos.
vite para vir a Portugal as- -latina e cristã foi levada a Os festões e as grinaldas
sistir aos actos culminantes todos os oceanos. Dada a pendem já de muitos prédios
das comemorações do V sua posição especial, o Bra- emprestando às ruas e às
Centenário da morte do In- sil pão poderia participar povoações' o ar de alegría,
fante D. Henrique, que de- 'como país convidado mas do colorido e do perfume.
vem realizar-se em Junho sim como Nação histórica- O alecrim ardendo umas
ou Julho do próximo ano., mente associada à epopeia vezes com alma, outras co-.

Com motivo naquelas co- que teve origem nos feitos, mo o' fumo de vidas que
memorações reunir-s e-ã o estudos e vida do Infante. passam, perfumam o am­

em POI tugaI numerosas de- (CONCLUI NA 7." PAGINA) biente criando por si o ex
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C.'ARTA

EM VILA HEAL DE SANTO ANTÓN10
tasiamento da música e dos.
cantares a desafie,
Muitos foram os MAS·.

TROS da nossa Vila; mui­
to se dançou' se pulou e

quantos corações nos en­

leios das voltas e reviravol­
tas receberam a seta do Cu­
pido (desse traiçoeiro que
não perdoa).
E as modinhas novas aju­

davam a viver os estabele..

cimentos de bebidas ou co­

midas que tomavam a pei­
to a organização desses íol-
guedos. ·1

Cedo e bem cedo era a

preocupação de conseguir
vara bem alta; depois a ur­

ge o alecrim e a retama;
A charola COni o seu bar­

co à vela ou o catavento ao

qual nem faltava o galo com

as fitas tortuosas de papel
em que franjeado colorido
baloiçava nas aragens doces
dessas noites inteiras de
folia!
Passaram-se anos¡ modi­

ficou-se a vida e hoje só nos

compassos dos ritmos de
jazz se podia sentir um pou·
co da vibração popular por­
tuguesa destes dias de ale·
gria.
Porque não tornar·mos a

sentir na nossa lerra esse

culto ardoroso dos SAN·
(CONCLUI NA 3,· PAGINA)

DE LISBOA

u M «T'A T O O»
EM L IS'BO A

LUTAM novamente lado a lado
as tropas britânicas e as por­
tuguesas, Esta constante da

nossa história, que' vem dos dias
da conquieta de Lisboa aos mou­

ros até aos mais incertos rnomen­

tos da primeira guerra mundial,
possando por Aljubarrota e pelo
Buçaco, repetiu-se todas as noi­
tes. Mas embora o cenário seja o

mesmo que em 1147 conneceram
os cruzados ingleses - o estuá·
rio do Tejo, sob um céu deslum·
brante - o campo de batalha é
bom diverso; desta vez, as for­

.
ças anglo'lusas combatem no Es­
tádio do Restelo e o objectivo que
pretendem comquistar é o aplauso
da multidão que enche aquele vas·
to recinto desportivo para ver um

espectáculo inédito em Portugal,
um espectáculo que raros terão
visto fora das Ilhas Britânicas:­
um «Tattoo�. Diga·se de passa·
gem que a vitória é sempre certa
e que o objectivo não é diffcil de
alcançar; é que todas as noites a

multidão se rende,: entusiasmada,
perante a grandiosidade e o pite­
resco da competição.
Sobrevivência admirável dos

torneios medievais mas realizado
em escala gigªntesca, e enríque­
cido pela evolução quer das tece
nicas de combate quer das práti­
-cas gimno·desportivas, o «Tattoo>
é, na sua essência, um extraordi·
nário espectáculo do circo e uma

impressionante afirmação das vir·
tudes militares, por inuito estra·
nha que passa parecer esta asso­

ciação.
Para o primeir,o aspecto - o

circense - não lhe faItam a des·
treza dos atletas, o arrojo dos
acrobatas, a pericia dos cavalei·
ros, o brilho das luzes, ,o colorido
dos trajos, o emocionante dos mo·
mentos de «suspense. e até a grao
ça ingénua e tipicamente britâni­
ca do «clown.; para 0" segundo
aspecto - o castrense - sobejam
ao «Tattoo. o espídto de equ ipa,
o garbo e a disciplina, o destemor
absoluto, o arrojo até à temerida·
de, o duro esforço que se pede
aos seus participantes, a demons­
tração do que se consegue nos

dominios do surpreendente só por
obediência total a um comando
único, e dramatismo com que, em
certos passos, se pressente, se adi·
vinha o sangrento, angustioso mis·
tério que pesa sobre o Homem,
desde Os filhos de Adão - o mis·
tério da Guerra •.

I n a u Il u r a d o simultaneamente
cQin a Feira das Indústrias Britâ·

nicas, patente ao público no pa­
vilhão da Junqueira, e a ántece­
der por alguns dias a visita a Por­
tus¡al da Princesa Margarida, o
«Tattoo. no Estádio do Restelo
ofereceu ao lisboeta a possibilida­
de de visitar a Inglaterra, de ficar
conhecendo a Inglaterra quase
sem sair de casa. Porque a Ingla·
terra está .toda inteira, com todo
o seu conservantismo inamovivel,
com todas as suas incomparáveis
tradições, no espírito do .Tattoo •.
De tal modo, que a vinda a Portu·
gal dos quinhentos homens que

(Conclui na .3.- pAgina)

A Praça Marquês, de Pombal num dia festivo, no ano de 1906
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OUANDO
OS POETAS
MORRE••••

MORREU António Boto.
Todos o sabem dos

jornais. Morreu um grande
poeta português, talvez o

maior. Agora, só uma leve

respiração nos resta como

dedicação a toda a sua obra,
válida tão cheia de tern ura

-fonte inesgotável do poe-
ta português.

-

Garcia Larca disse o «An­
tónio Boto cantava como

ninguém».
E' bem verdade que An­

tónio Boto dá uma- sensa­

ção especial em toda a sua

obra, uma sensação harmo­

niosa, diferente das mais e

da qual só se colhem .boas
coisas para alimentos do
nosso espírito. Era, uma al­
ma limpa, cheia de boa von­

tade. Era u m poeta.
Morreu d-eixando uma

obra bela e como exemplo
temos o que o poeta cantou:

No silêncio de um jardim
Noivaram de madrugada
Um Ifrio cor de marfim

Com uma rosa encarnada.

No orvalho que desceu

Noiva e noivo se vestiram,
� Tu és minha, eu sou teu
Depois num beijo se uniram.

Mas uma triste florinha
Do Ifrio se enamorou

- Foi a violeta rouxinha
Que sempre triste ficou,

E nessa história de amor

Eterna pela verdade

Nasceu a eterna dor

Da verdadeira saudade.

Foi triste a notícia de
que António Boto tinha
morrido como triste foi a

sua retirada de Portugal,
em Agosto de 1947. Para o

Brasil partiu, numa noite
serena de Agosto e lá mor­

reu ou nessa grande noite
morreu.

F. G.

À'luncie 'leste jornal de

grande expansão em todo o

pars.

o.

.

R�DACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO- RUA MINISTRO UllARTE PACHECO, 9

TELEFONE 59- VILo\. REAL DE SANTO ANTÓNIO

COMPOSiÇÃO E IMPRESSÃO - Tlt?OG'RAFIA SOeO'R'RO

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

MAn�(lll nAUIMfHII
. UM GRANDE ESCRITOR DO ALGARVE
-UM DOS MAIS ALTOS REPRESENTAN�

,

TES DO NEO-REAL'SMO PORTUGUES

MANUEL do Nascimento

,,'I nasce em Monchique,
no Algarve,' em 27 de

Dezembro de 191�. Aos no­

ve anos está em Lisboa,
onde freq uen ta a Escola
Académica até aos dezas­

seis, seguindo depois para
o Instituto, donde, aos 22

anos, após uma vida des­

preocupada de estudante,
sai especializado em «Quí­
mica l nd ustr ial s. E' então

q ue vai exercer profissio­
nalmente para uma mina,
em Trás-os-Montes. Devido
ao trabalho intenso, ressen­
te-se e sofre a reactivação
da primo-infecção, o que o

retém um ano em con vales­

cença em Monchique. Após
umas tentativas poéticas,
ensaia as primeiras linhas
de prosa, nas quais relata a

sua própria experiência da
vida. E aparecem os seus ro­

mances cEu queria vivet» e

«Mineiros), saudad-os com

entusiasmo pela crítica, em
especial por Adolfo Casais
Monteiro, que o considerou
um dos escritorea.mais do­
tados para a expressão de
um. estilo neo-realista.
Todos os livros de Ma­

nuel do Nascimento ele os

escreveu em Monchique,
sua terra natal, o que é cu­

rioso referir, dado que,. em
intervalos mais ou menos

longos, tem estado fora do
Algarve, em Trás.os-Mon­
tes, na Beira, no Porto, em
Lisboa, exercendo' a sua

profissão como técni-co es­

pecializado, fazendo jorna­
lismo, por exemplo, em «O
Primeiro de Janeiro», dan­
do colaboração a várias ca­

sas edítoras.
De óculos escuros, cami­

sas escuras. um bigode a

carregar-lhe o rosto, Ma­
nueldo Nascimento, ao con­

trário da maior parte dos
seus conterrâneos, não fala
muito. Fala a espaços, e

pouco. Confessa que gosta
mais de ver e de ouvir. Sa­
be conversar, porém: tem

DE ====::---

FRANeiseo eOTA

GRANDES FIGURAS
D li N O S S li' t IT E R li r u R li

POST ·SCRIPTUM
Quando eu morrer, abram·me o pelto,
E desta Jaula, onde houn um leão,
Tirem, o cárcere era estreito,
Meu yelho 8 aitlYD coração.
Depois sem dó e sem respeito,
Sem um murmúrio de' oração,
Lancem-no assim, yal satlsfeltõ,
A' yala obscura, à podrldào.
Para que durma e S8 desfaça,
No lago amargo da Desgraça,
Por quem bateu conHnuamente,
Como um tambor que 8ntr8 a metra lha
Estoira no fim de uma bltalha,
Rouco, furios�, ansioso, .r.ente. GUERRA JUNQUEIRO

mesmo um dito, uma ane­

dota, sempre, a propósito de

qualquer coisa. Uma leve
ironia traindo certo cepti­
císmo. Uma bondade paten­
te e demonstrada a cada ho­
ra. CTm sonho da Justiça,
sonho de Justiça que lhe é,
em muito, um primeiro mó­

bil a fazê-lo escrever, que
o agita, que o faz sair, por
vezes do seu querido silên­

cio, da sua atitude de ou­

vinte atento à vida p. à sua

música interior.
Romancista por vocação,

é o romance o meio natural
de 'expressão da experiência
de-Manuel do Nascimento,
ex p e r i

ê

n c i a ri qu
í

s s i m a,
aliás, que reclama obra de

fôlego. Os seus romances

«Eu queria viver>, fMineiros>,
«Agoníêu (esta traduzido em

catalão e editado pela «Al­

berty» de Barcelona), cO
aço mudou de têmpera»,-são
bem a dernonstração das
suas qualidades de narra­
dor e de romancista. Mas
seria imperdoável não se

dizer que, além de roman­

cista, Manuel do Nascimen­
to tem dado à «história cur­

ta» uma contribuição im­

portante; e hoje em vista o

seu livro «O último espe­
ctáculo». Neste livro, cujos
contos fogem ao conto tra­

dicional e tocam o «récit»
-aliás mais de encontro a

uma expressão narrativa do
nosso tempo,-«Nada de im­

portância) é algo de impres;
cindível leitura para quem
queira ter uma ideia do que
há de válido na moderna
literatura portuguesa. E' al­
go de notável, também, co­
mo «récit», em qualquer li­
teratura.

�OLECÇÕES DE LIVROS INYliNTIS

«R:El T R ATO» - (Óleo de Eduardo Marta) .

PROBLEMASDEEDUCAÇAo

JI LITERATURA Inían- I zar (que, não sendo de ar- vros destinado às crianças
til, entre nós, continua, I dem secundária, nem por E' preciso é que a «coisa»

infelizmente, ao sabor do isso podem colocar-se em saia. Bem ou mal, não in­
«pouco mais ou menos». primeiro, Jugar ... ) - e a, teressa; tem mas é de sair.
Não nos referimos já aos vontade firme de evitar Vai para as mãos dos ho­
livros esporádicos que sur- desvios à linha de conduta mens de amanhã cheia de
gem, aqui ou acolá, lança- traçada - que foi, por de- inconveniências ... mas o
dos pelo-próprio autor ou finição, previamente ama- que importa é que saiu -­

por qualquer editora como durecida. E o plano tem de e quem irá agora preocu­
experiência isolada: o possí- ser integral, deve abranger par-se com mais uma ca­
vel malefício de tais eru- todos' os aspectos da rea- lecção (ainda quando dedi­
pções é consideràvelmente lidade a que diz respeito. cada a um público espe-neutralizado pel? fact_o Agora, particularizemos. cialíssimo como esse)? ..

mesmo. da sua singulari- A coleéção infantil há-de, Os pequenos leitores (ou
dade.

, imperiosamente, partir de ouvintes)?.. Esses não

.
Pretendemos, an�es., c0r:t- alguém com seguras ideias têm o sentido critico quesiderar o caso muito m.als sobre Pedagogia, que con- lhes per-mita distingir o '

grave - porque preme.dI,t�- siderou atentamente a pro- Bem do Mal e evitar este
do e com foros de _dehDItl- blemática relativa ¡lOS tex- último ... Os Pais e outras

v�-das cole�çoes mal
tos e aos desenhos e, quan- pessoas de Família? •.• E

or�entadas de Iivros para to a uns e outros, não só quantos serão os que se
crianças (e tantas são elas, os aspectos intrínsecos batem por essa causa que,
no nosso mercado!). como a sua materialização para eles, devia ser sagra­
O l_ançame.nto de uma (papel 'a utilizar, tipos a da? ••

· A Crítica? •• Essa

-c�lecçao . d� lryros pressu- escolher! cores a empregar, também não, habitualmen­
poe a existência de pe�soa formato a adoptar, género te, por muito 'escandaloso
ou pesso�s com capacida- de enbadernação mais con- que pareça o seu desinte-
de para grzar um plano de veniente etc etc etc) resse; mas isso já é outra

conjunto - alémdos meios Aco nt e e" "é" história .•• e bem triste,
.1 '

d M I á
.

I' '. c , por m, -. e
uose e e o necess nos para o rea 1-

aq ui é que q ueriamos che- t.ambém, por sinal! .••
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. gastar em fecundas medi- petência dos apreciadores;
,

, tações, quando se trata de compadrio. A' atitude a

GRAN D E PO ETA B R A S I L E I R O ;çar
urna col��e li· {Co,,,", .... p""

'fIl
Ql)E PORTUGAL DESCONHECEI I POEMA Á MARGEM IInEM todos os grandespoe- min�a !\ntologia �a Po�sia

'I D 1tQUltO- EM- 'QUE Pt-·NSO·tas brasileiros encon- Brasileira. Nessa Iista íigu- ,n '

Itraram em Portugal o audi- rava - e não podia deixar
tório que merecem. A' ex- de figurar - o nome de de ferro minha comoção alada ;..

cepção de Manuel Bandeira, (CONCLUI NA 6," PAGINA) de ferro como as vozes

II�r�e�ea���a'n�:!i��¡o�� másculas do eco

�ond�ao�e�r��:�;nd:r��i���� NDAoRETDAACCÁO i �����ioo��ea�heãserá
são desconhecidos entre

II IInós, e a antologia de JOSé

I
de ferro minha comoção alada

9sório �e Oliveira sofre a Informamos os nos- meus pés de algodão fincados !Iinfluência do mesmo Jugar- sos estimados colabo-
-comum e omite escandalo- radores e assinantes de II

na terra apodrecida pelos sorrisos
samente Cassiano Ricardo, que todos os assuntos pré-concebidos.

IIAbgar Renault, Domingos relativos ao nosso su-
Carvalho da Silva, Dante plemento lit e r tí r i o de ferro minha comoção alada
Milano e tantos outros poe- (Arauto», devem ser meu estar concreto afogadofas de primeira ordem. tratados directamente ((
Há uns anos Carlos Dru- com o seu orientador,

num mar revoltoso que apenas é

¡"mond de Andrade indicou- nosso amigo, sr. Fran- des-ejo do que não é.
-tne uma lista de poetas «de cisco Gota, Rua Dona CASIMIRO DE- BRITOcategoria» (segundo a sua Maria I, 7-3.0 Esq.o, em
própria expressão) para a Queluz. � ....... == _ �



ARAUTO •
PUBLICAÇAO �ENSAL

'�

Ã exposição do mês 3BPISBEU BE 80U88 - GBRBOSO
NO S. N. I.

«EM Portugal, no nosso

século, dois gri tos de
Poesia se ouviram: Mário
de Sá Carneiro e Amadeu
de Sousa Cardoso. 'Poesia
das letras e Poesia das co­

res. Grito do verso que é
arte precoce, e gtito das
cores q ue é a arte não pre
coce. Os dois modos da Poe­
sia actuando em protago­
nista é o autor, e não íixão.
»São palavras de Almada

Negreiros a Iigurarem no

catálogo da exposição de
Sousa-Cardoso, agora aber­
ta ao público no salão prin­
cipal do S. N. I. '

O poeta das cores (como
o diz Almada Negreiros nu­
ma observação sobre a gran­
de obra do pintor) dá nes­

ta primeira exposição, a

, primeira da minha geração,
o exemplo do modernismo,
a influência séria e válida
duma grande escola que
mu-ito tem para nos dizer.
Amadeu de Sousa Cardoso
penetra em nós, dá nos vi­
da inspira-nos num' alimen­
to pouco conhecido na pin­
tura portuguesa. E' um pin­
tor actual, embora a sua

vida esteja já distante de
nós; afastada do nossocon-.

vívio. O pintor morreu em

Espinho a 25 de 'Outubro
de '1918 com 30 .anos de
idade.

,

As suas obras agora ex­

postas para os que o igno­
ravam em grande parte, is­
to sobre a volumosa' obra
de Sousa-Cardoso, foi, um
acontecimento dado ao gé­
nero da pintura, ao autor

que é um gigante ainda do
nosso tempo. A pintura po-
'sitiva, embora modernista,
oferece-nos diversos esta­

dos de alma, cultiva-nos e

fala-nos do grande pintor e
do seu conhecimento com

Modigliani, um amigo de
Sousa Cardoso.
Um valioso certame de

fonte portuguesa fio qual o
decorador Paulo Ferreira
alcançou um exito conse­

guindo o maim número das
obras do pintor, tão disper­
sas e valiosas para figura­
rem entre os nossos melho­
res poetas e pintores.

.

F. G.

- SOLDADURA
Máq uinas de soldar

«RESIL:. de 150 e 180
A, 220;880 V. de siste­
ma estático e regulação
suave.

Rua da Páscoa, 58-LISBOA
Telefone: - 681729

Irmãs Poetisas
Portugal é realmente um pais de poet.as. Vejamos o caso

que se nos apr-esentar 3 irmãs poet.isas como melhor titulo para
est.es t.rês poemas que são bem o testemunho de uma font.e por
onde há poesia a correr, .humanldade na sua -expressão, e que
limpa a sua água I Gisela, Maria ,Ant.oniet.a e Maria Eduarda são

um caso a depor,'por certo um caso rarament.e comparado.

ESPELHOS POE-MA Três Punhaladas
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. grande poeta brasileiro

Senhor •••

Comprei uns sapatos novos ...

Mas eles apertam-me
nos pés .• �

São lindos, Senhor.
Mas apertam-me nos pés.
E eu que levei tantos dias

amealhar

dos meus ganhos
um pouco
E vendo que já tinha a conta

fui é comprei estes sapatos
•.• E eles apertam-me

nos pés .••

E' isto que te quero rezar,

_Tu compreendes.

Gisela Júdice Barbosa

(Lisboa)

(C�NCLUSÃO "A 5,- PAGINAi

Abgar Renault. Trata-se
evidentemente de um dos

poetas mais' pessoais e �ais
característicos do Brasil.

Abgar Renault nasceu em

Barbacena (1908), estado de
Minas Gerais, formou-se em

Direito na Universidade de
Belo Horizonte e tem de­

sempenhado elevados c�r­
gas públicos e culturais:
Director do Departamento
do Interior e Justiça de Mi­
nas Gerais; Assistente do
.Secretário de Educação e

Cultura do Distrito Fede.
ral; Professor de inglês do

Colégio Pedro II e de Lite­
ratura inglesa da LIni versi­
dade da Prefeitura do Dis­
trito Federal; Director do

Colégio Universitário (Uni­
versidade do Brasil); Dire­
ctor do Departamen to Na­

cional de Educação e CuI·
tura do Brasil, etc.. Actual­
mente é Secretário da Edu­
cação do Estado de Minas
Gerais. Pertence ao Insti­
tuto Ínter-Aliado de Alta

Cultura, ao Instituto de Es­
tudos Latino - Americanos
da Universidade de Stan­
ford e preside à Sociedade
Mineira de Cultura Inglesa.
Visitou a Inglaterra, o Ca-

PEGAR NOS PEQUENOS TEMAS
B Invantar para elBS a arandeza das coisas slmplBS
Uma pedra
uma árvore
uma nOr

'Dar ã vlda um significado
[usto

'

.

Caminhar para o futuro
pleno de beleza interior,
como se a vida fosse a foz
de um rio

- Em cada margem uma avent.ura
e reconhecer nela o HOMEM

Unica e inteira dimensão
em que me procuro e

DESEJO!
ANTONIO MONGINHO

Esses poemas Com três bandeiras ao vente
Admirados.

.

três estrelas encimadas
Decorados .' e três punhados de gente,
Nada são. ,.,

II
:¡ )',0 paquete vem da I'ndia

Por muita beleza� -

'., ::: Traz aleqria,
'

�ue lhe enccntrerñ
Traz tristeza.

Por muita verdade
�ue tenham. Pdegaia dos que, se tornam a ver,

,

Por muita Vida Tristeza pata os quem es vlu park
conttda e jamais voltaram.
Em cada estância O Chico da tia Rosa -

a •

Não sao a Poesia! - um papel - o-filho morreu ...

Com três bandeiras ao vente
.'

«RETRATO,.

(Escultura de Diogo de Macedo)

A minha poesia
E' urna flôr

.

De carne rosada .:
Um poema vi vo ,

De amor
O meti filho!

Marla Antonleta Júdlce Barbosa .

(Queluz) .

, três estrelas encimadas"

e tr¿'s punhados de gente
, a comentar o t�ste caso.

No coração da mãe Rosa
três punhaladas certeiras.

Maria Eduarda Júdlci 'Barbosa
,

(Beja)

NOV¡DADE LITERÁRIA

"LEONARDO DA VINCI
E.O SEU TEMPO"�(.NAU LI

Uma biografia dO mais portuotoso génio renascentista
que Po.rtugal desconhece

A
PORTUGÁLIA Editora, de ce, que supera os de Balzac ou

nadá e os Estados Unidos, ,de imagística e de beleza Lisboa, acaba de publicar o Dostoievski; queixam-se ao dire-
livro Leonardo da Vinci e o ctor dó jornal, intrigam, ameaçam,onde fez numerosas confe- 'formal � a poesia de Abgar Seu lempo. volume de 550 págí- exigem a demissão do crftico ou

rência sobre a cultura brasi- Renault. Pujante de lirismo nas com vinte reproduções das publicam folhetos a insultá-lo. Po­
leira. Em 1948 representou o e de significado filosófico, obras do artista. E uma biografía demos testemunhar o que avança­
Bra,sil no Congresso de Edu- ela representa bem a nossa do maior génio do Renascimento, mos, com factos, nomes, datas e

'..-- ' .

os comentários adequados.cação, no Panamá, e em época de an:gústia univer- I'
POR,

'I Quem conhece uma obra me-

1945, no Congresso daEd u ,)�al. Para Abgar ,�enaul.t a, d AJ M �
,

6 R A S I.. lhor do que o seu autor? Quem
cação, em Londres. Tradu- 'pala,vra tem de ser precisa, sabe tu d'o acerca deste me-

b R bi d
J ", , lhor do que ele próprio? Logo, ézi u três o ras de a In ra- matematIca, ,p�ra expressar que a situa na época em que vi- a pessoa mais indicada para in-.nath Tagore e publicou, em -a poesia:· veu e comenta as suas principais formar o público do conteúdo do

1942, os Poemas Ingleses de criações ou tentativas criadoras. seu trabalho e das circunstâncias
Guerra, com prefácio de.Car- Preciso de lima palavra, Trabalho de divulgação, analisa e em que foi realizado. A regra ge-

A d d uma só palavra rogo condensa estudos biográficos àn- raj não é essa, mas como enão hálos Drumond de n ra e. teríores. Contém muitas novida- regra sem excepção», o autor de
Espalhados por jornais e como quem pe.de uma ,esmola des para quem não os conhecer � Leonardo da Yinc! e o Seu Tem-
revistas do Brasil, e infeliz- .•..•...••• . ... • •

. • . . . . . .. alguns comentários inéditos. E po julga não descer da sua digni-
mente ainda não reunidos C

'

d' obra que merece ser lida, pois a' dade nem trair=a sua missão de
.

omo sera, quan o Vier, vida portentosa de Leonardo da informador público ao noticiar oem livros, muitos dos seus a palavra entre-pensada,
'

Vinci é um acontecimento na his- aparecimento da obra que escre-
poemas, artigos e discursos necessária e suficiente tõría da Humanidade, Nenhum ho- veu. Não faz a sua crítica, pois o

denotam as suas qualidades para a minha construção mem possuiu, 'jamáis, tão prodi- único e supremo juiz em tais fei-
de grande poeta e culto es- d I" It? gioso génio inventivo, nem deixou

. tos é o leitor. Pode, porém, sinte-e apis, pape e ven o escrito um acervo de [deias e su- tizar a génese e contexto da obracritor. A sua poesia apare- ...•. .,.................. gestões de tanta magnitude. com conhecimento de causa.
ce em antologias nacionais 'A poesia de Abgar Re- Pode p�recer estranho que um O autor de Leonardo da Vinci:
e estrangeiras, E' pena a

nault não é fácil de ler e de autor noticie o aparecimento du- e o Seu Tempo não é um erudito
maioria da sua.obra não ter, ma obra sua. Em geral, pedem a historiador ou crítico de arte. E
sido publicada em volume, compreender. E'

.

uma poe- outros que o façam, A regra é um jornalista que escreve crõni-
O que im pede em grande sia q ue faz pensar. Por isso enviarem o livro ao jdornal e aguar- Cas e reportagens do seu tempo

é
.

d darem a' crítica. Ai o crítico, po- e do passado. Ao repórter só é
parte, a sua natural expan-

mesmo q ue a poesra e
rém, se não disser que a obra, se., exigível que.refira com exactidão

são e a fama a que tem jus. um grande poeta. é poema; é qualquer coisa no gé- os factos do seu conhecimento.
Poeta moderno dos me- J - nero de Os Lusíadas J' se é roman- As ilações a tirar deles são com

lhores da língua portugue-��� �bri����es� �sscr:;frór!:::sg:f:",
sa, Abgar Renault é um dbs

p b I d Ed
nías de estilo, nurna linguagem di­

reabilitadores do soneto.

rO' ,'emas e, ecaçãe recta e quanto possível clara, pa-
N ote-se, por exemplo, este ra ser acessível à grande maioria

f 1 lássi do público que Ie, cultos e menos'soneto arma mente c áSSI-
cultos. Os arrebiques literarios"

co e essencialmente mo- CONCLUSÃO DA 5." PAGINA) encontram em' melhor po- as palavras difíceis, rebuscadas"
derno: que alguns teimarão em sição para vincar o seu são para os homens de letras, que

h
. -

h tí
.

) d podem burilar, com todos os Va-c amar posrçso eu c ama- pres IglO ou os nomes
gares, a sua prosa. A glória, e aSobre este rio .. - ref preconceito; o precon- dos compadres (no sentido tragédia, do jornalista éter dees­

cei to de escola pode assim próprio ou metafórico •.. ). crever depressa, embora mal, pois
traduzir-se: a Literatura A todos os críticos com edepressa e bem nunca o faz nin-
l�fantil é, do ponto de vis- responsabilidades pedagó- guém». •

L·
. . . O livro Leonardo da Vinci e ota iteràrio, um género gicas compete, pois, remar

Seu Tempo começou a ser escrito.
menor e, portanto, «de mi- contra a inércia condená- há quinze anos. Publicado agora,
nimis non curat praetor». vel dos colegas, contra a não pode dizer-se que o tivesse:
A escassez das produções, ignorância criminosa dos sido muito depressa. Encomenda­
infantis e a irregularidade Pais e contra a ganância do para uma pequena colecção de

bolso, cresceu tanto com o decor­
do ·seu aparecimento con- ilimitada dos editores que rer do tempo que só uma grande
tribuiram para o abando- consideram a criança uma casa editora poderia arcar com o

no a que os críticos as vo- espécie de esgoto literário (Conclui na a- página)
taram - sem que bastem, ao qual destinam, sem cri­
contudo, para ganhar para tério, as obras desinteres­
'estes a absolvição da falta. santes para os adultos, de­
A incompetência 'dos jul- pois de cozinhadas em sé­

gadores em matéria de Pe- ries denominadas ccolec­
dagogia é uma das razões ções infantis» - mal escri­
mais frequentes do, seu tas ou desenhadas (ou am­

mutismo. O compadrio é a. bas as coisas).
instituição, d e todos co- António dolo Bisponhecida que faz sejam es-

[De eRumo» )
q uecidos os reais valores
em favor dos dois ou três
nomes feitos (daqueles que,

1l,"OTICu ti "O A'II! A "V!l11não obstante o seu mérito ¡,� Uali" ¡"¡1l4iUl illi

indiscutível, por hipótese, VENDE-SE EM LEIRIA
ou chegaram primeiro-

Muito rica, muitíssimo ri- �em terra de cego •.. :. - . na Papelaria VITAL
ca de substância anímica, ou por razões várias se 1:- "

Neste ápice das horas me procuro
e não. sei onde está- minha ipre­

(sença,
(Rcaso não serei ponte suspensa
entre o vão do passado e o do

,

(futuro?)

Vila Real dB' Santo António

Vapor de diferença e indiferença,
de nenhum lado estou do triste

(muro
com que convivem meu olhar ma­

(duro
e a névoa sem degraus, que se

(condensa.

Estabelecimento de

I

'SRTdNIO dOlO B08TH
Em que desvão do tempo estou

. (ausente?
Inclino o pensamento clrcunflexo
sobre este rio em qt!e vegetam

(mágoas,
MERCEARIAS

LOUÇAS
VIDROS

sem me encontrar na viagem da

(torrente:
Sou transparência arqueada no ar

(sem nexo,
forma difusa na intenção. das águas. Mercado 1.° de Maio, 38



NOTICiAS DO ALG;ARVE

FUTEB"OL

Campeonato. Nacional da I II Divisão

LUSITANO, 1 - MONTEMOR, 1

O LUSITANO
DE NOVO NA II DIVISÃO
ViveLl-se no passado domingo, um tro que estava actuando excelente­

grande dia de futebol, cheio de en- mente, com verdadeira Imparcialí­
tusiasmo e de emoção. Jogava o Lu- dade não exitou em mandar marcar

sitane a sua última cartada para grandepenalidade quando Saura foi
voltar à segunda divisão. A derrota rasteirado. Momentos de grande
afastá-la-ia, porque embora ficasse �moção esse em que Padesca se

em igualdade de pontos com o preparava para marcar. o castigo
União de Montemor, a diferença de máximo. Foram verdadeiramente

golos era-lhe desfavorável, pelo que, dramáticos os segundos que antece­

pelo menos, teria de empatar. deram a partida de Padesca para a

Muitas horas antes de começar o bola. Este, fintando o guarda rêdes

encontro, já o movimento era desu- marca o golo do empate.
'

sado. De toda a parte do Algarve 'Um grito enorme de satisfação
vinham assistir ao jogo que se adi- ouviu-se por todo o campo. Vibrou­
vinhava, seria disputado com ener- -se intensamente .cem a obtenção

'gia e virilidade. Por isso não nos deste golo que iria dar ao Lusitano

admirou, quando ao transpôrmos os 'o direito de subír à divisão secun­

portões do Campo «Francisco Go- dária. E os rapazes que tão l!alhar­
mes Socorro», encontrámos a maior damenté honravaœ a camisola. que
assistência dos últimos anos, em jo- vestiam, duplicavam-se para que

gas disputados em Vila Real, Inn- não houvesse possibilidades de se­

meras bandeiras do Lusitano tre- rem novamente atraiçoados. Ampa­
mnlavam ao forte vento que se fazia radas pelos incitamentos dos milha­

sentir, seguradas por adeptos que res de pessoas que viviam es­

não se cansavam de gritar o nome ses momentos emotivos, foram ex-.

do sen clube. Conforme se aproxí- traordinàriamenfe generosos na lu­

mava o momento do árbitro dar co- ta e de tal forma que nos derradeí­

meço ao jogo, maior ansiedade se lia ros minutos da partida, os mais

no rosto de centenas, milhares de aflitivos, eles estavam eœ todos os

Lusitanistas que iriam sofrer os no-. lados, defendendo como leões o re­

venta minutos, que duraria o prélío. sultado.

Chega finalmente o momento das Quando o árbitro deu por termí-

equipas entrarem em campo, Quan- nado o encontro, "foi o delírio. A

do os briosos atletas rubros sairam multidão invadindo o campo levava

do seu balneário, milhares de vozes os jogadores em triunfo, rasfando
se ergueram fortemente, dando-lhes até a camisola de alguns para fica­

a certeza que não estariam sós. rem com uma recordação de tão me-

O encontro começou jogando o moráveí encontro.
Lusitano com o vento pelas costas, Dentro e fora do rectangulo es

instalando-se imedia tamen te no adeptos abraçavam-se. Muitos choo'

-campe do Montemor. E o assédio era ravam C9,piosaménte mostrande bem

total às rêdes do adversário que só quanto tinham sofrido e vibrado

iria terminar no. fim da primeira com o acontecido. Era verdadeira­

parte. O que foràm esses 45 minu- mente indiscritivel o presenciado
tos quase ninguém'sabe explicar. Mas o Lusitano está novamente na

Uma coisa é certa; a sorte negou segunda divisão, fi isto diz tudo.

tenazmente ao Lusitano aquela van- Do Lusitano que mais poderemos
tagem a que tinha jus e que lhe dizer? Todos os seus jogadores ñze­
traria tranquilidaâe para aresto do ram o que humanamente era possí­
encontro. Com um entusiasmo enor- vel fazer para não perderem, este

lI!e, contagiante, os jogadores do Lu- desafio que podill ter sido ganho na

slt!lno. procuravam o golo. Logo nos i primeira parte com marl!em folgada
primeiros momentos a trave devol- e merecedora.
veu a bola quando grande parte da! No entanto é justo destacar o ex­

assis�ênci� gritava golo. Momentos, traordinário esforço de Padesca, de

depOIS fOI as pernas de um defesa vontade indómita e de autentica

que evit�u a entrada da bola já so-
.

máquina nas pernas. Logo a se¡!uir

b�e o n�co da baliza •. Daqui por distinguÍ1:am·se Campos, ,GonçalYes
diante fOI um nunca mais atabar de, e Mendes pelo acerto das suas exi-

mo.mentos de sorte para o Montemor bições.
.

.

pOlS os remates sucediam-se de tal O Montemor mostrou-s-= uma

forma que pareciam impossível PO- 'equipa aguerrida e com razoáYel
derem con�inuar invioláveis as rê- padrão de jogo. Foi um bom e dil!no
des defendidas pelo guardião man- adversário do Lusitano sendo este o

temorense, que diga-se de passa- nosso melhor elol!io.
g�m estava a fazer exibição mer!tó- A equipa de arbitragem.encabe­
ria a pe.sar da forma verdadelfa- çada pelo sr. Calheiros. foi do me­

mente mlla�rosa como algu�as ve- lhor que ·temos visto. Basta dizer
zes conseguIU captar o esfé!lco. Só que não se impressionando com o

a espaços o Montemor ensalaya aI- entusiasmo verificado, tne sempre
gun� ataques, por. vezes pe!lgosos os jogadores nas mãos, cortando tu­
por 1Despe�ados. E o te�po la pas- do quante pudesse prejudicar dis­
sando conhn!1ando tudo n.a mesma, ciplinamente o encontro, com impar­
menos a anSiedade d�s vllayealen- cialida�e digna de excelente nota.
ses que aumentava. �ao se diga que Muito lucraria o Futebol Nacional
o� avançados do LUSitano n�o mere- se houvessem muitas equipas de ar­
Clam terem marcado. por Jogarem bitragem que se lhes igualassem
atabalhoadamente, pOlS embora sen- .

'.

tissem a responsabilidade do encon- Os nossos parabens à Direcção d.o
tro, não se deixaram dominar p�los Lus!tano pelo seu trabalho e dedi­

nerVGS, procurando até romper com .
caçao ao clube q�� �m boa. h:0ra se

inteligência, a forte muralha alen- proposer�m dIrll!lr: FelICitamos

tejana. A sorte é que não queria na-
também o ]ogador-tremador Saura

da com o clube que tão generosa- que, sem alardes, antes" modesta­

mente se batia.
mente so�be ser aqu«:le treinador

Para cumulo, quase no final da que o LUSitano há m�Ito necessita­

primeira parte e quando menos se
va. Impondo-se subtllme,nte para

esperava, numa das poucas avança- que, sal!eando a m!,ral da equipa,
das do Montemor, aparentemente conseguisse um revlgoramento ade­

inofensiva, Rodrigues ao pretendre quado ao seu trabalho, a ele se de­

apanhar uma bola rematada fraca- v!= grande parte da .a�cenção do Lu­
mente por um avançado contrário, sItano à segunda diVisão.

deixa-a fugir das mãos, tardando -----­
tanto tempo a emendar que o extre­
mo direito montemorense não teve
dificuldades em empurra-la para a

baliza. Foi um autêntico balde de

água fria. A desolução no campo
foi total.
Um desespero enorme corria por

a assist!ncia.
Em muitos olhos lágrimas rebel­

des apareciam e no grande silêncio
que se seguiu a este injusto golo,
apenas se ouvia aqui e além lamen­
tações por tanto azar.

Recomeçado o encontro, os valo­
rosos rapazes do Lusitano mostra­

r�m que ainda não estava tudo per­
dido, porque, embora jogando agora
contra o vento, continuavam a ser

don.os do terreno fazendo perigar a

bahza guardada pelos alentejanos
com suces�ivos ataques que no en:
tanto c!lntlnuavam infrutíferos, pa­
r� sofnmento dos torcedores lusita­

nl�tas que enrouqueciam de tanto
gritarem. A defesa do Montemor
talv:e� surpreendida com tanta com:
bahvldade do adversário, deixava-se
enlear, começando a entrar um tan­
to rudemente. A uma carga fortíssi­
ma a. Marco dentro da grande área
segUindo-se outra a Ramirez. O árbi-

INTERESSANTE
REMUNERAÇIO
Proporciona organiza­

ção de categoria a pes­
soas idoneas com .rela­
ções em meios sociais.
Grandes possibilida­

des de acção para Fun­
cionários Particular"s,
Públicos, Bancários Mu­
nicipais ou Corporati­
vos, com algum tempo
disponível.
Não se trata de publi­

cidade.
Presta-se Assistência

Técnica Eficiente.
Carta ao n.O 89 Rua

Nova do Almada, _68

LISBOA

'.�triotitl'·O�JD�Ü!r�ntali ,MANUEL .bI SILU PEN1&-)
MÀDB::tRAS�"FERRAG:ENS-DROGAS-TINTAS

Agentes dos produtos DV-PONT

Fabricantes das afamadas tintas DUCO 8 DULUX

TELEFONE 14'7

VILA REAL DE SANTO ANTONIO'

-senhores I) ou a, interminável

dUllidas, uns recentes, outros re- :::��nà das" marchas lisboe-

motos como a evocação do meu
'

bom professor de literature que
Só nos resta perguntar: Não

exaltalla a tença de 15.000 reis haverá por ar escritores, muslco­

que o bom e desvalrado D. Se. logos, folcloristas, nascidos e

bastieo dera a Camões e que re-
creados em Portugal, que co­

duzldos à moeda actual faziam nheçam melhor os costumes por­

uns pobres 450$000 mensais; ape- tu�ueses., a \lida portuguese a

sar da inteligência nem sempre psicología do povo português e

ser apreciada como tinha direito q u� certamente. se encontram

a sê-lo, apesar das' mil e uma
mais bem preparados para inter­

coisas cbservadas que negallam pretar a vida e arte do nosso

o .culto dos portugueses pelas pais? Não seria elementar dever,
corsas portuguesas, eu continua- Já que o filme «Rapsódia Portu­

"a e continuo a manter que os guesa' foi 'subsidiado pelo Secre­

esforços dos pO\l08, o trabalho,
tariado Nacional da Informação,

a cultura são os factores que e!lcarregar um dos nossos estu­

definem e asseguram a exlstên- ,dIOSOS do folclore nacional, ofe­

cia das naclonalld&des. recendo assim oportunidades
Incrustados a esta faixa ocí- aqueles que em largos anos, se

dental da Ibéria, só em periodos
vêm dedicando a esses trabalhos

breses da história nos foi dado sem outro empenho de desvenda­

contactar com outros pOlIOS e
rem as riquezas do POliO e en­

gentes, receber as boas ou más grandecerém a nossa cultura?

influências sopradas aos quatros Claro g'ue, essas preferências
lientos e, dai, dessa limitação, pelos arhstas estrangelroa con­
resultar talvez essa sede de cos- duzem sempre a esses lamentá­

mopolitismo que inocula o san- veis malogros que toda a critica

gue do português aventureiro e 'r.esponsállel reconheceu nos dois

sequioso de bizarrias. E digo de filmes, As esperanças de erlar­

bizarria, de extra\langâncias, por- mo� no cinema algo de valioso
que as élites condutoras -que vão mars uma vez se desvaneceu:
lá fora são demasiado sensíveís gas.tou-se dinheiro ingloÍ"iamente:
a certas ideias, a determinados �als uma vez se perderam ener­

propósitos, a certas manias, e glas e vontades., E' triste sina
refractárias a todos os factores dos fados o portugueslnho apa­

que são e!,opulsores do progres- rentemente C}OSO dos. _seus per­
sa e da Cllllhzação. Já oUlli dizer �amlRhos IU!,ladas, exlbíndo uma

_ p,ara meu completo esclarecí- ñlaucía patrlotel ro que nem sem­

mento - a propósito dum indi- pre est.á de acordo com uma

,,,fduo q u e andara p o r outros verdadeira consciência patriótica,
paises largos anos e contactara desdenhar das nossas realidades
com as mais \lariadas clvilízações e· recursos e voltar os olhos para

que a sua suprema vírtude resí- tudo o que .lhe acenam de fora.

dia. na sua imunidade a essas 9r� não eXlst.e, não pode existir
mesmas cillilizações. Mas lá fora I�ela de patríotismo sem o 8U·

nem tudo é mau, e que me conste ficlente conhecimento das realí­

muitos desses. paises procuram' dades nacionais; não existe ideia
resotver os seus problemas com de patriotismo quando ignora­
os seus prépríos recursos, o que mos ou diminuimos as nossas

nós chamamos «a prata da-case», próprias pos.s!bilidades, estejam
e procuram sempre em todas as essas possibilidades nas coisas

ocasiões exibir as suas glórias, ou nas en�rgias dos homens; que
exaltar os seus grandes homens, nos rodeiam. A não ser que o

desnJar ante os nossos olhos os patrlotlsmo que alguns

incansá-Ivultos das artes, das ciências, os �"elmente. propalam seja apenas
seus herõís. Aqui, meus amigos, uma pelavra fascinante sonora
além de se fazer a conspiração mas vazla de todo o s�ntido d�
do silêncio como ainda há pouco responsabílidade, mero pretexto
o poeta José Régio dizia acerca para esconder ambições pouco
da escritora Irene Lisboa, come- louvãvels ou aleijões pouco re­

çamos sobranceiramente por 01- comendãvels,
vldar os nossos maiores e faze- �oclr¡8uel Pens
mos -todos os esforços por os

esquecer, os ignorar , os despres-
tigiar. Duma mesquinharia -de Anuncie nest.e Jcrnal de grande
que nem sequer temos o pudor '

'

de a esconder, párece que tildo _'I(.,sns49 em tedo Q Pafs.

nos faz sombrá, e passamos a "i­
da a serrazinar uns contra os

outros, e quando um homem se

ergue pelo seu próprio"lIalor, pe­
la sua obra sem fazer barulho
sem espesinhar o próximo como.
manda a doutrina cristã, nós
muito pouco cristâmenle abrimos
as nallalhas discretamente noá
bolsos e preparamo-n'os para a

irrespp.nsállel carnificina ou, en­

tão, quando a coisa se torna im­
possfllel - optamos comodamen­
te pelo silêncio; arrastamos a

pesada lousa sobre o túmulo do
nome que fere a nossa mediocri­
dade e nos irrita. Tudo isto é
feito duma maneira raciocinada'
com uma serenidade e frieza di�
gna dalguns personagens de Sha-
keaspeare. Nunca o aforismo

.

M E D A l H A OE O U R O

c�os santos da porta não fazem
mIlagres. foi tão ajustado aos
nossos tempos. '

,Pois bem, esses dois filmes reo'

centemente exibidos nos nossos
cinemas, esse «A Luz "em do Al­
to',' cuja acção se passa num
torrão d u m a prollincia portu­
guesa, o seu argumento é dum
ignorado escritor norte-america­
no; e a «Rapsódia Portuguesa,
que pretende dar-nos a \lida e os

folguedos do nosso pOliO; a músi­
ca e o folclore é da responsabi-
lidade dum tal sr. Galarza - for-
pecedor de música ligeira para
as bailes de Madrid, e que pouco
ou nada conhece do folclore por­
tuguês.
Não resistimos em transcreller

estas pala"ras da sr.a D. Maria
da Graça Amado da Cunha ex­

trardas dum artigo public8d� na

GAZETA MUSICAL E-DE TO-
DAS AS ARTES, e que nos dão
toda a mediocridade dos proces­
sos usados neste filme: No chor�,
rilho de contrasensos, de mons­

truosidades e de bdrbaros as­

sassinatos que. il tod,a a parte
musical do filme, difIcil seria
fixar postos principais, ou

mesmo dar-lhes uma ordem de
importância. O que serd, de
facto, mais disparatado - o fa­
do, que acompanha as fugases
Imagens do Algarve florida de
amendoeiras ou aquela espécie
de coro dos cossacos do Don
com solista e tudo, pespegadó
nas dguas do Minho P Os có-
micos garganteados que uma

qualquer "edeta da Nddio, mul­
to mal disfarçada de vindima­
deira. transplanta ali da Nua
do Quelhas para as escarpas
do Douro ou o quilométriCO fa­
do (P) das ve/as paradqs no
meio do Teia, enquanto o con­
tador suspira lamechices a Lis­
boa P A deturpação rUmica da
tdo bela canção Ainda eu era

pequenina (mascarada de valsa;

(Conclusão da 1.· pAgina)

F A B R'I C A D E

BALANCAS

"PAUL-O" I
DE I

mRIUEL FERREIRa PIITO I
CELEIROS-BRAGA I

"'" ¡

NA

Qra�I" l_poli9áo Inclutrlal
'ortu8u••s

>

LISBOA-1932

,AGENTE EM LISBOA

C!ARiitOS 'llitll'E
TEbEFONE 841062
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sucata �Navios; Batelões
Fábricas para des�antelar, etc., etc.

Escritório e Armazém em edifício' próprio
'Rua Arca a Alcanlara, 46

Telefones 666614'-638191
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Compram e

CERVEjA A COPO

REFRIGERANTES

SALÃO DE BILHARES

PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL

VILA REAL' DE SAN,TO ANTÓNIO

No Bar ou na Esplanada . . .

Convide os seus amigos com

Stmoranja
,

-

Que os deixará.' d,elicia'dos pele seu

intenso aroma. e sa.bor na.tura.l de Laranja.da
SIMORANJA O refrigerante das' ELITÊS

É um produto SIMON:\

,
'

CARTA DE,'

CONO u· çcÃIJ
COM FACILIDADES

DE PAGA.MENTO
á liCio e a (jontrato

Senhoras e cavalheiros. Amadores e Profis­
sionais. Ligeiros e Pesados. Trata da 4.a classe.
Pagaménto mensal e semanal. Funcio�ârios dó
Estado e de outros organismos oficiais não ne­

cessitam de fiador _

'.
.

' '.
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Esta escola tem à disposição dos dignissim�s
Instruendos bons

AUSTIN, TAUNUS, VOLKSWAGENS,
SKODA e FARGO do último modelo.

'

SEDE E.ESCOLA:

AJâm. D. Afonso Henriques, 19-A r/c-Dto.
Telefone 46363 - IdSBOA

�

Propriedade e direcção�técnica de

Narc,iso Soares FitueireOo'

vendem:



ALGARVE
SEUS SÍMUOLOS TURISTIGOS

própriamente dito, necessítava
de um grande reparo. Ajardinar o
que for possível para não ter o
aspecto desértico que os nossos
olhos alcançam e com que triste-
za...

.
'

Vias de comunicação capazes de "­

nos levar de Lagos a Sagres (mes­
mo até ao final do promontório,
com passagem pela Fortaleza e

depois, daí para o Cabo de S. Vi­
cente. Dar também o trato digno
a todo o promontório, limpando o
lixo por ali existente. Volto a es­
clarecer que esta reportagern da­
ta de Outubro de 1958. Sagres é
como todos o sabemos o mais be­
lo símbolo do turismo algarvio,
aquele que nos conquísta desde
os primeiros passos da nossa in­
fância, pela leitura da nossa his­
tória, ligando o Infante' numa es­
tranha aventura que é a chama

.

heróica da Lusitania.
E por todo o Algarve, com en­

trada pelo Alentejo.. há motivos
que devem ser alusivos por um
turismo capaz de respeitar as tra­
dições dum Estoril, de Coimbra,
do Porto, da Figueira da Foz, de
Lisboa e do Funchal. Um turismo
organizado que cante as mais be­
las fontes da grande província tu­
rística que é o Algarve. Esta é a

11!a.nifestação sincera de quem a
visita e dela se recorda como be­
leza mourisca numa antevisão de
símbolos mal conjugados. Olhe-se
'por exemplo as chaminés algar­
vias que tanto nos dizem de lenda,
de civilizações diferentes que nós
portugueses continuamos a acari­
nhar. E doutrasterras não falei,
pois a citadasão suficientes para
um nível turístico mais digno e

proveitoso para o turismo nacio­
nal.

. SEMANARIO REGIONALISTA
romântica paisagem sobre o Rio
do mesmo nome, Aiamonte, a pes­
ca, a víla como quadra de lenda e
história. Tavira, centro populoso
de militares, com um rio poético
mas sujo. O meu passeio tu­
rístico pelo Algarve, o último, foi
em Outubro de 1958. Depois
F ar o e O I h ã o, c i n tilant e s

de vido, de trabalho. Gente de
mar, gente bondosa e parece que
tudo em ordem mais' ou menos.

Tunes, um horror! A estação de
Caminho de Ferro não tem bele­
za e logo por azar as cornbóios
ali mesmo se têm que cruzar. Um
entroncamento vicioso' por onde
pas�am milhares de turistas que,
como eu por certo não gostavam
de ver o

. triste espectáculo que é
a estação mal decorada, sem brio
no pouco que se podia conseguir
para uma melhor recordacão, Por­
timão, terra da Praia da Rocha,
mundialmente. conhecida pede
hoteis e vias amplas para uma

grandiosidade. termal, indispen­
sável até para o fim em vista. Praia
da Rocha! mar azul, espuma �ran­
ca, serena, lutando contra as raí­
zes fortes do gracioso Rochedo.
Silves ao longe. Lendas de perto,
algarvias diferentes, Lagos, a ter­
ra da baía-maior, luta também
com falta de estabelecimentos
hoteleiros dignos. Recordo que
nesta terra fui encaminhado por
um. natural da mesma para um
restautante que mais deu uma
taberna de moldes muito rudimen­
tares. Pareceaconselhável a cons­
trucão de um grande hotel frente
à baía de Lagos voltado para o

oceano, no local onde se encon­
tra o restaurante (?) Marisqueira.
Depois. Sagres onde a pensão
existente só satisfaz pelo fino tra­
to do seu proprietário. Sagres

APRESENTA==

O ANIVERSÁRIO
DO "NOTÍCIAS DO RlGIRYE"

(Conclusão da l.· pãgína)
car-é esta a grande virtu­
de dos meninos.da sua classe.
Só q uem en tra na forna­

'lha onde se forja um jornal,
e um jornal pequeno de

província desamparado de

apoio e estímulos, é que sa­

be as canseiras que custa e

os desgostos que causa a

sua elaboração.
Os q ue estão de fora po­

dem avaliar mas ficam sem­

premuito aquém da reali-
dade.

.

Não nos tem faltado o fa­
vor público e esse sempre
cada vez maior, e com isso
nos temos consolado e re­

temperado.
Traçámos a propósito, e

sem desfalecimentos o te­

mos seguido de defender
com convicção e entusias­
mo os interesses da nossa

região, onde nascemos e te­

mos vivido, do nosso Al­
garve às vezes tão esqueci­
do e sempre tão lindo e tão

mereçedor de q ue o defen­
dam e acima de tudo, cúpu­
la e remate de todo o edi­
fício de Portugal, nome tão

sagrado que pronunciá-Io
é curvarmo-nos com vene­

ração e que desejamos con­

tinue Iivre, respeitado e

glorioso na sua Hist ória de
tantos séculos.

simplista, dispersiva, e nada prá­
tica, até porque há problemas
turísticos de conjunto, da maior
importância,' que demandam ca­

pitais e técnicos que não estão
à 'disposição daquelas comissões.
Penso então que poderia ser

criado um organismo provincial
- a Junta de Turismo do Algar­
ve, constituída por delegados de
todos os Municipios e outras en­

tidades, assistida por técnicos, a

qual teria atribuições de estudar
os

�

grandes problemas turísticos
do Algarve e de lhes dar a solu­
ção. Este organismo, além das
receitas que viesse a criar, tam­
bém poderia contrair empresti­
mos, prévíamente autorizado, pa­
ra conceder, mediante concurso

público, a uma ou mais empresas,
a exploração de algumas estân­
cias de Turismo, por áeterminado
número de anos, obrigando-se
essas empresas a realizar as

.obras e melhoramentos contra-
fados. t

A cargo das comissões conce­
lhias ficariam pequenos proble­
mas turísticos locais, 'entenden­
do-se que estas comissões fun­
cionariam como delegados do
organismo provincial.
A organização, funcionamento

e regulamentos deste organismo,
sua competência jurídica, e re­

lações com a sua comissão exe­

cutiva, comissões concelhias, em­
presas concessionárías, autorida-.
des e outras entidades oficiais,

.
devem ser objecto do estudo de
uma comissão .(Comissão Reor­
ganizadora do Turismo no Al­
garve) em que estejam represen­
tadas as principais estâncias de
Tprismo, os Municipios mais im­
portantes e outras entidades al­
garvias que conheçam o proble­
ma e sejam capazes de elaborar
bases pata projecto de lei.
Muitas outras sugestões, em

pormenor, poderia fazer. Mas
nestes rápidos apontamentos há
matéria vasta para/debate e es­

tudo, com alguns pontos de par­
tida que se me afiguram de as­

pecto prático para a solução do
Problema Turístico no Algarve.

Julião Quintinha
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Turismo·no Algarve
(CONCLUSÃO DA l." PACIN") funcionar um novo hotel, de ini­

ciativa particular; e consta que
Pá quem pretenda construir um
hotel na praía de Armação de
Pera, logo que aqui sejam insta­
lados serviços de abastecimento
de água e de sanidade.
Mas são precisos mais hoteis,

certamente na praia da Rocha;
nas Caldas de Monchique, que
podem vir a ser as melhores ter­
mas do sur; e suponho que em
Vilá Real de Santo António, que
deve ser dotada de muitos ou­

tros melhoramentos turísticos,
dada a sua posição internacional.
Em Faro há bons hoteis e res­

taurantes; mas penso que' iii still
pitoresca Ilha, que poderá vir a
ser uma das mais típicas estãn-]
cias turísticas do País (se não
surgir qualquer traição do Mar),
merece um audacioso impulso, à
moda americana, e não dispensa

. um moderno hotel.
Este problema hoteleiro, dos

mais importantes para o deseno'
volvímento turístico do Algarve,
carece, evidentemente, dum pré­
vio estudo dos técnicos, até no

seu aspecto económico, para se
evitarem aventuras e desilusões.
Existem, ainda, outros preble­

mas' ímportantes, como sejam:
valorização d e monumentos e

ruínas históricas; criação de
parques de campismo; criação
de diversões e atrações turísticas;
aproveitamento do Monte de S.
Miguel e da Barragem do Arade
para excursões turísticas; ligação
fluvial de Silves com a Praia da
Rocha, o que permitiria um pas­
seio encantador. E quantas coi­
sas mais? ..

Depois destas considerações,
temos um aspecto fundamental.
Como cordenar as linhas deste
problema, que interessa a diver­
sos Concelhos turísticos do Al­
garve, e onde colocar o comando
que o impulslone e dirija, em

contacto com o poder central e
e harmonizando todos os inte­
resses regionais legítimos, gran­
des ou pequenos?
A' primeira vista, parece que

tudo se simpliñcarla atribuindo
às comissões concelhias 'de' Tu­
rismo funções 'especiais, recei­
tas e encargos, para resolverem
o problema local, de harmonia,
com o Secretariado Nacional (ou
Concelho Nacional de Turismo)
partindo do princípio de que ca­
da um gosta de governar as suas

coisas como melhor entende.
Mas tal solução é demasiado

clima ameno, monumentos, cos­

tumes pitorescos, praias, termas,
comunicações, hoteis, parques
de campismo, propaganda diver­
sões atraentes, hospítalidade ca­

tivante, etc.
Quando a paisagem, clima, mo­

numentos, pítoresco, praias, ter­
mas, espírito cordial de hospita­
lidade, diversões - de tudo isto
está o Algarve bem servido, e
com uns pequenos retoques de
bons gosto, aqui e acolá, não se
fará má fígura.
Em matéria de comunicações,

temos óptimas estradas e bons
transportes desde Sagres a Vila
Real de Santo António. A via
ferroviária funciona regularmen­
te, tem bons horários, e com

mais uma afinação em carrua­

gens e no arranjo de algumas
estações, este sector ficaria bem.
Também se anunciam futuras car­
reiras aéreas de Lisboa a Faro, e
assim' o Algarve ficará ligado.
pelo ar, a todo o Mundo, sendo
de desejar que a construção do
aeroporto em Faro se transforme
em realidade. Muito interessa
que, neste capítulo de comunica­
ções, o Estado acuda a algumas
Câmaras Municipais que não
têm recursos para manter as

suas ruas nas devidas condições.
E seria obra de grande importân­
cia turistica a construção de
uma estradá à beira do litoral
algarvio desde Aljezur e Sagres
até Vila Real de Santo António
- via de deslumbrantes panora­
mas, que se ofereciam aos olhos
curiosos dos turistas estrangeiros
Vindos da Europa através da
Espanha.
, No que respeita a hoteis, há
muito que fazer, aproveitando e.

melhorando os que existem, es­

timulando e auxiliando n o v as
Con ti nuaremos s e m ti - construções nos lugares ma i s

biezas nem esmorecimen- indicados, mas não de hoteis de

tos na nossa rota e neste . lux?, pen�a.nd� erradamente em

di de alezri lh turistas milionárlos e pnncipes-ia e a egna e-orgu
.

o sau-
cos que não abundam, e sim

damos os nossos amlgos,- hoteis confortáveis, de muito
camaradas nestas lides, co- asseio, boa comida e preços
labere dores, assinantes e, acessíveis, destinados aos turis­

anunçiantes, a todos irma- t�s de média representacão, que

d
,.

d
.

d
sao os que mais procuram Por-

nan o no mesmo esejo e tugal,
prosperidades. Vai ser construído uma exce-

lente pousada em Sagres, que,
juntamente com outros estabele­
cimentos congéneres que ali
existem, deve bastar, nestes pri­
meiros tempos, para os visitan­
tes. Em Albufeira também vai

LAs TRleeT
A CASA QUE MAIOR SORTIDO

Qualidades Estrangeiras - 'inelas eorea

Só visto! Peçam Amostras

Rua Augusta, 240 - 2.0 Ot.o'_ L I S B O A

Assinai a propagai olNaticias 40 Algarve"

"mad()resO «Bot'ol•• tio Alaar".»
".ntl.-•••m Olhio. n. r.1",.­
ri. e.p.l., 'Rua 410 eom"olo. (CONCLUSÃO DA l.' PAGINA) O jornalista amador não prestá,

para a nossa imprensa, e como e que só o profissional é bom.
certas folhas regícnalletas, dedi- Essa impressão, porém, esvae-se

cadas ao soalheiro do pé da por- como p fumo, se tivermos em

ta, que não valem a tinta em que conta que não existe equivalência
são impressas, dada a pobreza entre as actividades acabadas de
de ideias arquivada semana a se- citar e a actividade dos jornais.
mana. Podemos mesmo ir mais longe
Olhando portanto o panorama negando todo o paralelismo entre

regtonaltsta na sua parte mais os que trabalham nos grandes
alevantada, somoa forçosamente diários, recortando e colando o

levados a veríñcar que o esforço noticiário das agências, .

e os que
amador edita muito jornal que, graciosamente são pau para toda

aparte o formate e o peso de a obra dentro dos pequenos pe­

papel, não receia confronto com riódicos.
os graQdes diários, no respeítan- Por isso as grandes empresas
te à elevação dos temas e ao in- jornalísticas possuem todas elas

teresse apresentado por estes à um corpo redactorial, pago a mês,
cultura nacional. Este veríflca-se é um grupo de colaboradores
e compreende-se em grande parte: vencendo conforme a tarefa exe­

As grandes empresas [ornalísti- cutada ou mesmo trabalhando,

cas, 'precisamente porque pos- grtuítamente como é o caso do

suem uma conta de ganhos e diário, -Repubtíca» onde o autor

perdas, obrigam-se às apetências destas .linhas tem imensos artigos
do grande público, fornecendo- publicados sem nunca-ter rece­

-lhes a notícia à sensação que bido remuneração alguma.
nem possue contendo cultural, Temos assim bem distintas duas
nem exige grande soma de co- categorías de plurnitivos: O [or­
nhecimento àquele que a redige. nalista e o colaborador.
Deste facto resulta que o pro- O primeiro ocupa-se da prosa

fisslonalismo, não constitpe pre- corrida a ligar factos aconteci­

cisamente um escol, como muita dos e fornece a leltura.do pübli­
gente pensa, mas sim uma classe co' menos letrado, isto é, o noti­
onde se recrutam elementos mui- ciário mais ou menos igual em

�Ussím08 bons 'é elementos mui- todos os [ornais. Está sujeito a

Ussimo abaixo dos nossos melho- um horárío de trabalho e possue
res amadores, posto. não os creio vencimento mensal fixo, .encon­

capazes de produzirem amado- trando-se lntegrado num sindica­
rismo tal como nós o entende- to que tem por finalidade a de-
mos. fesa dos interesses da classe.
O nosso amadorismo não abran-. O segundo constitue o cérebro

ge só a nettcíaeínha, despida de dos grandes jornala. Dele saem

imaginação, contando-nos so- os artigos com conteudo; duma
briamente os factos acontecidos, maneira geral à cultura que o

ou a entrevistazínha onde o pró- leitor exigente busca para satis­
ximo tem o trabalho de pensar fazer exigências espírituais. Este
para o jornalista escrever. O individuo - é geralmente um inte­
amadorismo exige pensamento lectual, recrutado nas mais va­

próprio, e pretende abraçar as, riadas actividades mas muito raro
artes e as ciências, pondo-as ao entre a classe dos jornalistas.
alcance das ca�adas. populares Estas coisas de espirito' são
para as quais o [crnallsmo reglo- sempre obras de curiosidade. Só
naI trabalh.sA•• • saem quando têm de sair;

.

A expenencia do d!a parece quando querem sair; e quando Idizer-nos que o individuo, todo as ideias ocorrem a um cérebro
dedicado ao t�e!no e execução capaz de orientá-Ias para um fim
duma certa actividade, consegue uti! e de interesse geral. Ora esse ¡

suplantar, em perfeição e rapidez, sentido de orientação, fundamen­
a obra levada a cabo pelo esfor- tal a quem se dirige ao público,
ço e. boa vontade do diletante. O exige por um lado uma especia­
proftssionalism<;>, sabemo-I? todos lização em determinado ramo de
nós, é essencial � técnica do a ct

í

v
í dau e, alheio jornalismo.

I

futebol.lsta, à precisão e arrojo Assim, para a critica literária I

do. erttsta de circo, à execução- exige-se um literato. para as no-Iprtmorosa do musico etc. etc. tas económicas um economista;
Do conhecimento destes factos para as crónicas internacionais Ipode nascer a impressão de que um poUtico ou sociólogo, Da ca- - _

aDe
ORGANIZACÃO MODELO

PARA A DECORAÇÃO DO LAR

ORAtvDE EXPOSIÇÃO DE MOBILIÃRIO
(iM TODOS OS ESTILOS NOS SEUS

VASTOS SALÕES DA

Rua Rodrigues Sampaio, 76-A
LISBOA TELEF� 61695

tegorla destes especialistas, todos
eles colaboradores de jornais e
raramente profissionais de im­
premsa, resulta a categoria do
jornal;
De certo modo poderão dizer­

-nos que nas pequenas folhas
temos notícíarístas e fundistas;
individuos' que se contentam �
redigir notícias; e outros, mais
exigentes ou mais competentes,
apenas interessados em assuntos
de fundo reveladores. duma maior
gatra.
Porem, entre nós, o noticlaris­

ta puro e simples, o que faz umas
entrevistazlnhas e fundi!ha uns
alvítris sem rel.evo,. sem ideia,
sem elevação, é dentro dos jor­
nalista amadores. o mais' pobre
de recursos, o de menos catego-:
ria, e o .que mais pugna por um

processo de se confundir com os

jornalistas profissionais.
Para nós .essa confusão não

tem atrativo algum. Somos ama­

dores e... temos muita honra
nisso. Não queremos. confusões.
De resto, nesta coisas 'de jornais,
o problema da designação qué
compete a quem os escreve, sur­
ge como coisa secundaríssima. O
que importa é a qualidade da
obra escrita, porque esta cons­
titue a prova de quanto pode a

imprensa regional em. confronto
com outra qualquer imprensa.
Devemos pois fazer tim esforço

para melliorar a produção. Assim
valorizaremos o título de amado­
res, fazendo dele um .motlvo de
orgulho. O camimho é este, já
que o título é nosso e muito nos­
so. Não temos outro e •.. nãó
queremos outro.

f. Silva C!al'�alho

Visado pela Comissão de Censura

OFE·RECE-8E
. Viajante, para mercea..

rias ou vinhos com co­

nhecimento dos mes­

mos; e com carta profi­
cionaI de pesados e li-
geiros.

.

Quem pretender diri­
ja-se a: António Murta Go­
mes Aires - ALMODOVAR


